
para iniciar as obras da Barra e Porto da
Laguna, r o est-do de Santa Catharina, de
que trata o dee eto n. 1.034, de 14 de ns vem-
bro do 1890.

Capital Federal, 6 de fevereiro de 1896,
8, da Republica,.

PRUDENTE J. Ds MORAES BARROS.

Antonio Olyntho. dos Santos Pires.

Kinisterio. da Justiça e Negoeios
Interiores

DirOctoria do Interior

Por decreto de 6 do corrente rnez, concedeu-
se a medalha de distincção do 2, classe, era-
ada pelo decreto n. 58, de 14 de dezembro de
1889, ao gkrarda-freio da Estrada de Ferro
Central do Brazil Firmino Elias da Silva, por
ter salvo, no dia 7 de setembro do anno • pro-
ximo findo, urna senhora e duas crianças
por ella conduz'clas, as quaes iam tolas serdo
victimas de desastre no wuzae.en to dos trens
MS 2 e SU 39, na estação de S. Drogo. •

Directoria da Instrucção

Por decreto de 6 do corrente, foi nomeado,
nos termos dos arts. 50 e 59 do regulamento
approvado pelo decreto n. 1.766, de 8 de
agosto de 1891, o segundo ornejai da Sibilo-
theca Nacioaal Eduardo Vidal para o legar
de primeiro official da mesma repartição.

triinisterio da Fazenda.

Por decretos de6 do corrente:
Foram nomeados:
Os I" , escripturarios da Alfandega do es-

tado de Santo,' Catharina Alvaro Gentil e
Ar thur Moreira! de Barros Oliveira Lima,para
os legares de conferenes da mesma alfandega;

Antonio V-itruvio de Medeiros, para o logar
de 40 ese:ipturario da Alfandega da cidade
do Rio Grande, estado do Rio Grande do Sul;

O 4' escripturario da Alfa,ndega do estado
do Pará Benevenuto de Oliveira, para o le-
gar de 2, escripturario da alfandega de Pa-
ranaguá. estado do Paraná.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negool.03
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 7 do corrente
Concederam-se
Um anno delicença, nos termos do art. 28

do decreto,n."1:354, de 6, de abril de 1854, ao
tenente-coronel commandanle do 12 , batalhão
de infantaria da guarda nacional desta capi-
tal, Dr. Raul Canello Barroso, para tratar do
negocios de sou interesse ;

Dispensa do lapso de tempo decorrido para
averb tr a respectiva patente e assumir o
exercleio de seu posto, ao major-fiscal do 10
batalha. ° da reserva da guarda nacional da
comarca de Nitheroy, no estado do Rio do
Janeiro, João . Weirceslae Moreira.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
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SIIMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 2.228, que proroga o prazo chncedido
Companhia Industrial o de ConstrucçOes Hydraulicas,
para iniciar • as obras do porto do .laragna,
Ala,gGas,

Decreto n. 2.229, que proroga o prazo concedido á
mesma companhia para iniciar as obras de melho-
ramentos da barra e porto da Laguna, em Santa Ca-

rina.
Ministerio da Justiça e Negocies Interlores — Decretos

de 6 do corrente.
Ministerio fia Fazenda—Decretos de 6 do corrente.
SSCHRrAkuts DE EnTát.0
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores— Portarias
' da 7 e expediente de 5 do corrente, da Directoria
da Justiça — Portarias de O e expediente de 5
do corrente, da Directoria de Contabilidade —
Expediente de G do corrente, da Directoria do Interiror
— Requerimentos despachados pela. Directoria do
Instrucção.

Ministerio da Fazenda — Portaria de 6 do corrente —
Expediente de 6 do corrente, da Directoria do Con-

. tacioso.
Ministerio da Marinha — Expediente do 31 do janeiro

ultimo,
4 Ministerio da Guerra — Expediente de 4 do cor-
'	 rente.i.	 •

Minister o tia Industria, Viação e Obras Publicas —
Portaria e expediente de 7 do corrente, da Dire
ctoria da Industria — Expediente de 7 do corrente,

• da Directoria de Contabilidade — Portaria de 7 do
corrente da Directoria Geral de Viação — Por-
taria e expediente de 7 do corrente, da Directoria
Geral das Obras Publicas— Expodiente da:Directoria

.	 Geral dos Correios.
TRIEUNA.t. DE CONfAS — Expediente de 7 do corrente.
rRity /TURA DO DisTnicro FEDERAI. — Expediente de

7 do corrente, da Directoria do Interior e Estatistica
— Expediente de 7 do corrente, da Directoria de
Bygieno e Assistencia Publica — Expediente de O do
corrente, da Directoria de Obras e Viação.

RENDAS PUETACAS Rendimentos da Allandega do Rio
de Janeiro, Recebedoria e Mesa de Rendas.

NOTICLARIO.
MARCAS REGISTRADAI.
EDITAEs F1 AVISOS.
PARTE CONINIERCIAL.
SI:tç,Zo Ju(iicialf A •
SOSSRO da Can/ara Criminal da Cdrte de Appellação.
SOCIEDADES ANONYMAS
Balancete do Brasilianische Bank fur Deutschiand.
Balanço do Banco Hypothecario do Brasil.
PATE 'XTES no Isyrtin:in•
ANNurictos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2228— )E 6 DE FEVEREIRO DE 1896
Prnroga até 31 da dezembro de 1393 o prazo concedido

á Companhia Industrial e de Construcções Ilydrauli-
cas vara iniciar as obras do porto de Jaraguit, no
estaue de Alagóas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
stante do art. 6, '§ 11, ri. 13 da lei n. 3(50,- de
30 de dezembro de 1895, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado até 31 de
dezembro de 1896 o prazo concedido á Compa-
nhia Industrial e de Canstrucções Hydraulicas
para iniciar as obras do porto de Jaraguá, no
estado de Alagóas, de que trata o decreto
n. 904, de 18 de outubro de 1890.

Capital Federal, 6 de fevereiro de 1896,
8" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

DECRETO N. 2229—DE 6 DE FEVEREIRO DE 1896
Proraga até 31 de dezembro do 1891 o prazo cel./ce-

dido á Companhia Industrial e de Constriicções 11v-
draultcas para iniciar as obras do melhoramentos da

• Barra e Porto da Laguna, no estado de Santa Catha•
rifa.
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, usando .da auitorisação con-
stante do art. 6 •§' 1111. 13 da lei h. 360, de
30 de dezembro de 1895, decreta:

Artigo unico. Fica pror,erado até 21 de de-
zembro de 189d o prazo coacedide á Compl.
uhialudustrial e de Construcções Hydra,ulicas

SABBADO_8 DE FEVEREIRO DE 1896

Prorogou-se por tres mezes, com o ordena-
do a que tiver direito, nos termos do art. 27,
§ 1 0 do decreto ri. 1.160, de 6 de dezembro de
1892, a licença ultimamente concedida ao
amanuense interprete da Secretaria da Poli-
cia, Eduardo Poyart, para tratar de sua
sande.

Endediente . de 5 de fevereiro de 180

Autorisou-se ao coronel-commandante
brigada 'policial a excluir das respe,citivas
fileiras o soldado Alfredo Fernandes DiaS,
visto ter-se verificado ser elle de menor
idade.

—Declarou-se ao coronel-commandante
brigada policial, em resposta ao officio, de 7
do mez findo, que Ode ser applicado o' dis-
posto nos arts. 268 e 272 do respectivo re-
gulamento ao alferes Manoel de Pinho França
e o soldado Luiz de Alvarenga, ambos daquella,
brigada, pelos relevantes serviços prestados
por occasião do incêndio occorrido no dia I
do referido mez, na rua do Livramento n. 09,
tendo a mencionada praça com sacrificio salvo
duas crianças e uma senhora.

— Remetteu-se ao Ministerio das R.elações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria dirigida ás justiças do estado do
Rio de Janeiro pelo juiz de direito da comarca
de Angra do Heroismo, em Portngal, para ci-
tação de ' Francisco da Rocha Lourenço e sua
mulher. •

— Pela directoria geral transmittirau-se
ao coronel-commandante da brigada policial,
para informar, o requerimento em que José
da Silva Martins pede que seja concedida
baixa do serviço ao seu filho Thomaz da Silva
Martins, visto ser elle menor e haver verifi-
cado praça sem .o seu consentimento, e a
carta que Luzia de Jesus dirigiu ao Sr. Pre-
sidente da Republica, pedindo perdão para seu
filho Antonio de Souza Gomes, preso n gs forta-
leza. de Santa Cruz, .por crime de deserção.'

'— . Foram' .-remettidas para as respectivas
collectorias as patentes dos seguintes olli-
ciaes :

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Coinarca de Nitheroy
Acacio Amaral dos Santos Lima..
Alberto do Rego ,Guimara,es.:
Alvaro da Silva Cunha.
Arnerico Rodrigues. -
Annibal Furtado.	 •
Anterior Ribeiro Barcellos.
Arthar da Cunha Valia.
'Benevenuto Cellini dos Santos.
Candido Antonio de Souza Gurgel.
Dionysio Feijó de Castro.
Francisco Martins Machado.
Guilherme Alvaro de Azevedo.
Henrique .Pereira da Silva Porto.
1-brado de Mendonça.
Jeronymo Vieira Mesquita.
João Herminio Ferreira Autuo.
José da Costa Velho. 	 ,
José Manoel Mascarenhas o Souza.
Joaquim Alves de Azevedo.
Joaquim Martins Machado Junior,
Joaquim .Meirelles Coelho Netto.,.
Julio Curvei° d'Avila.
Julio Leitão Bandeira.
Leopoldino de Oliveira Bastos.
Luiz Henrique Xavier de Azevedo.
Luiz .da Costa e Souza.
Manoel Martins da Veiga.
Oscar Fernandes.
Oscar Martins da Veiga.
Pedro Borges.
Petronilho laidro do Oliveira.
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Expediente de 5 de fevereiro de 1896

solicitoü-,se do Mitlisterio da Fazenda a et-
,dição dê ordem afim de que:
Se paguem:
As folhas relativas ao moa findo:
Da pharmaceutico da Casa de Correcção, na

iimportancia de 150$000;
Dos serventes:
Do Instituto Sanitario Federal, na de

180$646
Do Supremo Tribunal Federal, na de

6044900
Da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro

e da enfermeira da Maternidade, na de
2:255$000;

Da Inspectoria Geral de Sa,ude dos Portos
e do pessoal encarregado das desinfecções de
navIciS neste porto, na de 534a000.

As contas
De 399$360 de fornecimento de deogas

fbito -ad hospital tuaritimo de Santa Izabel;
em dezeinbrb ult i mo por Quirino R: Dias

De 357$000 de drogas fornecidas em agosto
e dezeuibM unimos por Quirino R. Dias á
InePeetclida Gata' de sande dos portos, para
desinfecçÕeS de navios

De 434$250 dê fornecimento de pão feito ao
hõsitl niaritiiiio de Sante, haliel, em de-
zembro ultimo por Antonio José de Aze-.
vedo 

De 94$870 proveniente da acquisição em de-
zembro ultimo da obra em quatro volumes
Semler TroRische Agriculture, para a biblio-
theca do Pedagógimin ;

De 30$ da deepeia feita por Manoel Pereira
Jorge, com o foeneciinentie de alimento ao
conselho de jurados, promotoria, eserivão e
mais pessoas componentes ao Tribunal ao
Jury, durante a gfissão de 27 de novembro
ultimo .

Se indemnisem
O director da Casa de Coarecçãe desta ca-

pital, da qualatia de 265$960 das desPezas dê
prompto pagamento por elle feitas durante
o mez de dezembro último;

O porteiro de juizo eaccional do District°
Federal da de 25$ da despeza por elle fleittle
durante o mez findo, com o asseio do predio
em que funciona aquelle juizo.

—Transrn ittiram-se
Ao MiniSterio da Fazenda, as relações

na importancia de 521$ e 1:748$800, prove-
nientes esta dos fornecimentos de medica-
mentos no semestre de julho a dezembro do
anno passado, e de pão durante este ultimo
mez, feitos pela Casa de CorrecçãO á de De-
tenção; e aquella, de manufacturás forne-
cidas pelo Inesine estabelecimento a diversas
repartições publicas, no dito rnez dê dezem-
bro, afim de que, ordenadoe os pagamentos,
sejam annulladas na consignação Mataria
prima — do material da verba n. 14 do
art. 2' da lei do orçamento, que regeu o
exereicio de 1805, a qUantia, de 264$089, e
na de —sustento, curativo e vestuario de

I

presas—a de 1:238$360, em que importaram
os materiaes empregados, cuja acquisição
teva lagar no referido exereicio

Ao Ministerio da Guerra, para os fins
convenientes, a conta de 74$284 proveniente
do gaz consumido no corpo da guarda da
quinta da Boa Vista, era S. Christovão, du-
rante o 4" trimestre do anuo passado, visto

• pertencer a despeza ao mesmo ministerio.
— Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,

que, tendo sido prorogado por mais tres me-
zes o prazo da commissão em que se acha na
Europa o directár do Instituto Nacional de
Musica, Leopoldo Miguez, deve a Delegacia
do Thesouro Federal em Londres continuar
a pagar-lhe os vencimentos relativos a essa
prorogação.

—Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal, as neces-
sarias providencias, afim de que o ex-aju-
dente da inspectoria de saude do Porto do
estado da Bahia, Dr. José de Mendonça Mattos
Moreira, contribuinte do montepio dos func-
c'orarios pu'olicos, nos termos do art. 20 do
decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890,
possa recolher no Tbesouro Federal a quota
mensal que até então era paga na alfandega
daquelle estado.

—Remetteram-se á mesma directoria, Para
o devido pagamento, pela Delegacia Fiscal do
Thesouro em S. Paulo, os titules que reco-
nhecem o direito de DD. Anna Francisca de
Almeida Leite Moraes e Anna Francisca de
Almeida Moraes, viuva e filha do contri-
buinte do montepio dos funccionarios publi-
cas, Dr. Joaquim de Almeida Leite Moraes,
lente cathedratico da Faculdade de Direito de
S. Paulo, á pensão annual de 1:000;8 a cada
uma, de accordo com os arts. 31 e33 a 1" do
decreto n. 942 A, de 31 de outubro do 1890, a
partir de 1 de agosto do anuo passado, data
do fallecimento daquelte contribuinte, e
mandou-se abonar a quantia de 200$ desti-
nada ás despezas de funeral ou luto.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que seja posto
na Alfandega do Ceará o credito de 700$,
para oecorrer ao pagamento da ajuda de
custo, de vinda e volta, que, na 3' sessão da
2' legislatura do Congresso Nacional, compete
ao senador pela Parahyba Almino Affonso,
residente naquelle estado.—Deu-se conheci-
mento á Alfandega do Ceará.

Directoria do Interior

Expediente de 6 de fevereiro de 1896

Autorisou-se o Inspector geral de saude dos
portos a despender a nuantia de 5:564$540
dom a acquisição de artigos para o vapor
Paula Candido e para as lanchas empregadas
no serviço das visitas sanitarias, conforme
os pedidos que acompanharam os otficios de
27 de janeiro proximo findo.

Requerimentos despachados

Levy Obadia.—Indeferido.
Jaytne Obadia.—Idem.
Luiz do Oliveira Catanhede Almeida, e ou-

tros estudantes da Escola Polytechnica, pe-
dindo o adiamento até 31 do março do prazo
mareado para os exames da segunda época.—
Indeferido, á vista da informação.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 6 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença, com venci-
mentos, na fôrma da lei, ao chefe do labora-
torio chimico da Ceeis da Moeda Manoel In-
noceneio Furtado de Mendonça, para tratar
de sua &tule onde lhe convier.

Directoria do contencioso

Expediente do dia 6 de fevereiro de 1896

Expediente do Sr. director
Sr. inspector da Alf.:adega de Porto Ale-

gre — N. I8—No quadro qae mo remettestes
com vosso oficio n. 1, de 4 do mez passado,
além dos erres de somma contidos, nota-se
mais que a importara:ia dos alca,nços é igual
á do imposto de industrias a profissOes, no
pendo de 1837 a 1895 e que, contra as dispo.
sições de leis, ;foram comprehendidas nas
m iltas as taxas addicionaes, em divida a
taxa de escra ;os, já catincta.

Devolvendo-vos o loesmo quadro, cumpre
que, com a maxima brevidade, me envieis
outro convenicetemonte orgaslisado.

Saude fraternidade.—Dr.Deraocrito Cavai-
canti

Ofilciolexpedido
Tribunal de Contas—N. 9—Capital Federal,

7 de fevereiro de 1893.
Sr. ir inistro dos negocios da fazenda—Em

additatnento ao meu officio de 28 de janeiro
proximo findo, cabe-me levar ao vosso conhe-
c i mento que o facto de recusar este tribunal
registro a desp za de 68$600, feita pelo por-
teiro do TI esouro, por insufficiencia de saldo

caesignação—Despezas miudas—do mate-
rial da verba 9' do orçamento do Ministerio
da Fazenda, importa a condemnação da intel-
ligencia que se pretendeu dar no Theseuro á
disposição do art. 4" da lei n. 36ta de 30 de
dezembro de 1895.

A circumstancia de autorisar esse,artigo
de lei o transporte das sebras de umas para
outras discriminações da mesma ver'oa, indica
que taes discriminações (levem ser observadas
na execução da despem do material ; si
puaesse esta consignação ser tomada -ein
globo em sua applicação aos serviços, não
havia necessidade de autorisar o transporte
das sobras das suas divisões.

O art. 14 da lei do 1895 teve em, vista,
corrigindo a pouca exactidão que em geral
preside á data,. fe das verbos, mormente as
de caracter estimativo, peenittir ao governo
mover, dentro dos limites da quantia consi-
gnada ao provimento de um serviço; os
pequenos saldos que as subdivisões deste
fossem deixando no decurso do exercido
nunca, porém, ferir de frente o principio
fueda,inefital da nosSa contabilidade publica—
a e,specialidade da despeza.

Era ponto duvidoso—si na falta de preceito
preciso que o vedasse—podia o governo ope-
rar transporte de sobras de umas para outras
subdivisões da mesma verba.

Os textos de lei velavam o transporto de
dotações e de sobras das verbas (art. 4' da
lei n. 59, de 9 dá setembro de 1850, - art. 25
da lei n. 2.792, de 30 de outubro de 1877 e
art. 6,, n. 12, dá lei n. 126 B, do 21 dn no-
vembro de 1892), expediente de contabilidade
publica adinittido nos arts. 35 da lei de 24
de outubro de 1832, 43 da lei n. 53, de 8 de
outubro de 1833 e 13 da lei n. 1.177, de 9 de
setembro de 1862; dever-se-hia, porém, in-
ferir destes preceitos a proltioição de trans-
porte das sobras das subdivisões da .mosma
verba?

A razão da divida estava mil que no pri-
meiro caso o transporte importava a appli-
cação da dotação de um serviço a outro—o
que era recessario prohibir—no segundo,
porém, tratava-se de accudir a um .mesmo
serviço com as sebras ci. consignações con-
cedidas ás suas diversas ramificações.

O art. 19 da lei de 1875 resolveu o ponto
duvidoso permittindo a medida no segundo
-caso, como um recurso proporcionado ao
governo, para a mais fiel execução dos ser-
viços votados.

Si no Theeouro, antea da circular à. 2, de
Janeiro de 1805, fazia-se a applicação das
consignações para o material em globo, sem
attender as subdivisõs da rubrica, violava-se
os preceitos das leis que mandavam observar
as discriminações das tabellas da peoeosta
na execução do orçamento da despeza e -os_

ganiu -el Augustti da Rocha.
Vicente Pereira da Cruz.
Zeferino Antonio de Araujo.

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca do Tury-assis
Yirgillo Domingos da Silva.

Requerimento despachado

Dia 7 de fevereiro do 2893

• Thereza de Olveira Rárnalho.—Proae cutia-
pridamente a menoridade de seu filho Ma-
noel de Oliveira Ramalho.

Directoria da Contabilidade

Por portaria de 6 do corrente, foram con-
cedidos ao director da 2' secção desta dire-
çtoria, Pedro Guedes de Carvalho, tres mezes
de licença cáni ordenado, para tratar de sua
Sande onde lhe convier.
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—Ao Quartel General:
Declarando:	

Ao presidente do Taibunal de Contai:
Transmittindo as contas devidamente pro'-;t

cessadas na inipbrtancia de 874$500, prtive-Que o valor da etapa para o corrente exer- niente	 forneciMent& feitos' ao Ministeriocicio deve sor de 1$180 réis por praça.—Com-
mnnicou-se ta Contadoria; 	 da Guerra no exercido de 1893, sendo per

Casemiro Peréirá Cotta, 180$',500, por For-Qae ter do-se conformado com o parecer do • nando Pires Ferreira 669$ e por Souza Mon-
teiro iSz Comp., 25$, afim. ào que possa o moa-
m° tribunal providenciar sobre o respeetivo
pagamento (aviso ri. 36) ; -

Sabbado 8

criptural-os nessa conformidade no balanço
que deve ser organisado conforme os titulos,
artigos e paragraphos da lei da fixação das
despezas.

Tal pratica não pôde ser restabelecida a
não ser por disposição precisa de lei.

Saude e fraternidade.—Didiazo Agapito da
Veiga.

• Ministerio da Marinha

Éespediente de 81 de janeiro de 1806

Ao Ministerio da Guerra, solicitando pro-
videncias para que, mediante jogo de contas
ria escripturação do Thesouro Federal, do
exercido de 1895, seja este ministeaio indem-
nisado da quantia de 24:415$378, proveniente
de diversas despezaa feitas por conta do
mesmo ministerio.—Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda:

— Ao ministro do Brazil em Londres, de-
clarando ter providenciado para que a dele-
gacia alli estabelecida seja- habilitada a pa-
gar-lhe a importancia do telegramma que
dirigiu ern` 20 de novembro do atino passado a
este ministerio e reiterando ao Ministerio
Fazenda o pedido constante do aviso de 14 de
maio ultimo sobre o pagamento dos do ja-
neiro e fevereiro de 1894;

DeclarouSe butrosim que, quanto a indem-
nisação devida pelos que foram transmittidós
em 9 e 20 do setembro solicitaram-se provi-
dencias ao Tribunal do Contas ; e com rola-

, ção a liquidação das contas da Companhia
Brasilian Submarine torna-se necessario que
informe de quanto é ella credora, afim de se
resolver a respeito.—Neste sentido expedi-
1'atil-§0 aviso ao Supradito tribunal é ao Mi-
nisterio da Fazenda e communiceu-se á Con-
tadoria.

— Ao Tribunal de Contas :
SI,olicitandoprtividencias afim de cuie sejam

pagas a conta das competentes verbas do ai-
atalaio do 1895 e as facturas ánnexas á relação
n:. 39, na importancia de 19:899$290, prove-
niente de fornecimentos ao Cornmissariado e
Arsenal de Marinha desta capital, nos mezes
de janeiro a dezembro ultimo (aviso n. 254) ;

Tr.aismittindo cópia do oficio do Quartel
Genraal da Marinla,, informando acerca do
trancarnento das contas do cominissario José
PrOatipio Pereira Filho, Sobre cuja prisão
pediu esclarecimentos, afira de poder o mes-
mo tribunal aareciar ô impedimento tempo-
rario q.le pos,.1 haver no proseguimento dó
processo da tomada das mesmascontas.

— Ao chefe do estado-inalei general da
armada, declarando ter approvado o termo,
sob n. 7, lavi -do a bordo da canhoneira Ca-
2noeint,para, isentar o commissario de 3 a classe
Joaquim Bartholomeu da Silva Santos da re-
aponsabilidade de diversos artigos julgados
inuteis.-0 termo foi enviado á Contadoria.

— Ao chefe do commissariado geral da ar-
ma,da, autorisando a mandar entregar ao 10
tenente Augusto Clemente Monteiro de Barros
os objectos existentes no mesmo commis-
saldado, pertencentes ao espolio do falleciclo
contra-almirante Luiz Felippe do Saldanha da
Gama.

—AO capitão de mar e guerra Henrique
Pinheiro Guedes, declarando ter approvado
as providencias que tomou não só quanto áo
méthodo do trabalho a seguir, nas obras do
encouraçado Vinte e quatro de Maio, mas ainda
quanto ao fornecimento de vestuario apro-
priado aaià marinheiros do dito navio e quanto
ao pagarnento dos vencimentos de dezembro
aos officiaes que deviam partir com destino a
este porto; ficardo, outrosim, approvada a
resolução do commandante do mencionado
encouraçado fazendo para aqui seguir em
duas turmas a parte da guarnição que devia
recolher-se a esta capital.

Çapitania do porto do Maranhão, de-
clarando ter providenciado no sentido de soa
a . alfandegado mesmo estado habilitada com
o credito de 40:000$ para a compra dos pre-
dios em que devem funecionar a escola do
aprendizes Marinheiros e a mesma capitania
o a,utopisando a levar a effeito semelhante
compra.

conselho naval em consulta n. 7.307, de 17
do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento do commissario de 5, classe Pedro
Nunes Corrêa de Sá pedindo promoção á 4,
classe, por ,ter incorrido em prescripção, na
fórma do art. 26, do regulamento de 12 de
novembro do 1873. salvo si provar o peticio-
nario perante aquelle quartel general ter
occorrido justo impedimento para deduzir
sua reclamação dentro daquelle prazo.

— A' Contadoria, recommendando que in-
dique a esta secretaria qual o ,credito com
que devo ser habilitada a Alfandega de Santa
Catharina, afim de attender ao pagamento do
soldo a, que tem direito o 1 0 teneate Durval
Melchiades de Souza, com licença para residir
naquelle estado.

—Ao administrarlor da Imprensa Nacional,
Mandando entregar ao Dr. Joaquim de Souza
Reis a parte do trabalho' confeccionado pelo
Conselho Naval, a qual se acha naquella re-
partição e é, refereatte á Ordenança Geral
para o sorviço da arada.

— Ao Consulado dos Estados Unidos do
Brazil • em Londres, agradecendo a remessa
dos impressos da Repartição Hydrographica
do Altnirantedo Inglez, da corporação da
Trimity House e da .Northern Lighthouse
Board, contendo noticias nautica,S.

Ao Quartel General, recommendarido
que de um dos navios da esquadra seja des-
tacado um oficial subalterno afim de Servir'
na Escola; Naval.—Communieou-se á Escola
Naval.

— Ao chefe da commissão naval na Eu-
ropa': approVando as medidas tomadas com
relação ao pessoal emb irca,do no encoura-
çado Vinte e Quatro de Maio por occasiã,o do
inicio de sras obras. —; Communicou•se ao
Quartel General.

—Ao Arsenal de Marinha da• Capital Pé-
deral :

Autorisando:
A providenciar para que sejam executados

os concertos de que necessitam a secretaria
do commando das torpedeiras o a cosinha do
edificio em que funcciona o corpo de infan-
taria de marinha, orçados em 1:703$143. —
Communicando-se á Contadoria ;

A realizar os concertos de que carece a
machina, do rebocador Ethehlutrne, orçados
pela Directoria de ala,chinas em 1:476'3090.
—Communicou-se á Contadoria.

Declarando ser conveniente providenciar
para que no Thesouro Fedel:a3, a vista dos
conhecimentos que se remettein devidairiento
proeessados, saja, paga a.oa, credores constantes
da relação que acompanha os MáismoS cónhe-
cimentos, a quantia , de 28:792$0i4, proareni-
ente do diversos artigos forneddoa a Inten-
dendo. da Guerra no corrente exercido de
1895, sendo: a Vicente da Cunha Griimarães,

•17:301$300, a Vieira do Carvalho, Filho &
Toares, 534, a Rodrigo Vianna,. 914$, o a

•Ribeiro; Juvenal & Comp., 10:045$738.
—Ao inspector da Alfandega da Santos,.re-

friétEnndo para informar o requerimento e
mais papeis em que o capitão do 4^ regimento
de artilharia João Mariot, pode restituição da
quantia que a titulo de iní posto de 2 "/„ Metera
descontada no, periodo decorrido do 6 de Se-
tembro de 1893 a Maio do 1891, determla
na.ndo ,a dita alfandega iMPOrtalicia, descon:
tada.

—Ao ajudanfe general, declararido que fiã,o
pólo ser attendida a soliaitação que faz o di-
rector do Labora,torio Chinalco Pharmaceutico
Militar no sentido de serem postos á díSp6-

sição do referido direCtor , 12 praças do
emito '.para aukiliár o sorviço de manipu-
lação e braçal do dito laboratorio, á Vista, da
deficiancia de praças que existe nós corpoa
guarniçã,o dá Capital Federal e do inconve-
niente que resulta para a disciplina do arai-
prego de praças em serviçOs estranhos.

Ao intendente da guerra, Mandando for-
necer:	 •

A' Secretaria do Supremo Tribunal
mil° batalhão de engenharia eao 51 rezimanto
de artilharia os artigos éonstantéà dos troa
pedidos, que sé remetteu rubricados Peib
quartel-mestre general

Ao 2 , regimento do artilharia com 35°
batalhão de infantaria ta,mbem os artigos
constantes dos does pedidos que se enviaram,
rubricados por aqueRe diga.

Ao directõr do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando dar baixa do ser-
viço, par incapacidade physica, ao 2 .) sar-
gento do corpo de operarios militares ; João de
Palita Paraíso e aO soldado Tito de Mattos.
—CommunlOoti-ae á Repartição de Ajudante
General.

Ao cOmmandante da Essola Militar da Ca-
pital Fe leral, decIarandO que se. Conce'de li-
cença de accordo corá o art. 47 do .regula
mento .vigente. ao alferes do 61 batalhão de
infantaria GUilherinea Ribeiro daCruz para
prestar exame vagO de allemão . unica niaa;
teria que lhe taifa para matricular-se fio
curso geral,,conforine pediu, . 	 .	 .

Cornniandatite geral da arma de arti-
lharia; écarirritinica.ndo que" pode ser
aprovada a propoáta que fez do capitão do
corpo da eStado falador de artilharia Bonifacid
Gomesala CoSta, auxiliar technico da Repar-
tição dá Quartel Mestre General. para servir
Como 21 ajudante da Escola Pratica do Eter-;
cito na Capital Federal, visto estar elle no
exercicio daquelle 1ogar de acantdo COM o
disposto no art. , 41 do regulathento qud
baixou com o decreto n. 3576, de 18 da
novembro de 1865; é bem assim qué; átten-
dando á allegaçãO dó oommandanto da itere;
rida ,eacola de não ter quem propor nas dteriz
diçties recommendadas pelo avjso . do 13 '&5
dezembro ultimo, é nesta data nomeado para
exercer 0 legar ao 2 aindiinte o tenente dia
corpo .de estado-maior da 2' classe Dbiiiiiifr,os
Alves Leito.

-zAb director dd Labora tor i o i m ida ijilar-
maceutico M qitar, mandando fornecer_ iis

Ministério da Giierra

Expediente de 4 de fevereiro de j896

Ao Sr. Ministro da fazenda, enviando os
papeis „referentes ao fallechnento do mestre
da muSica dO 171 batalhão de infantaria Ja-
chithd GoriçalVea Jorge; ficanld aSaini satia
feita, a solicitação feita, erri aviso h. 133, sobre

eaehibição das .provás do dite, fallecirnento.
Ao Sr. ministro da jilstiçá, e negocios In-

teriores, solicitando providencias para mie
seja recolhido ao Hospício Nacional de Alie-
nados por terem enlouquecido o ahnuno
Escola Militar do Ceará alferes do. 38' bata-
lhão de infantaria Celao Avelino de Morael
Sarmento e 1,1mbelina Maria da Costa, Mu-
lher do forriel do Asylo de Invalides da Pa-
tria Amaro da Costa Soares..

Ao Sr. ministro da industria, , viação e
obras publicitiá, Pedindo ordens pára que
seja abastecido de agua o edificio situado no
morro de Santo. Antonio, em que se acha
aquartelado o 35^ batalhão, de infantaria,
afim de poder sor alli mantido o preciso aceio.
—CommuniCoU-se á Repartição de QUartel-
Mestre General, nia.hdando-se pi'ovidériciati
para que coai O pessoal dó- referido batalhão
taanbem seja mantido o preciso alceio no edi-
ficio em que Sa acha aquartelado é se faça a
desobstrucção: da chaminé da cozinha exis-
tente no dito edificio.
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enfermarias militares da guarnição da cidade
de Nitheroy e do Asylo de Invalidos
Patria os artigos constantes dos dous pedidos
que se remettem, rubricados pelo quartel-
Mestre general.

Repartição do Ajudante General :
Transferindo para a Escola Militar do Rio

Grande do Sul :
A matricula com que frequenta as aulas da

da Capital Federal o alunmo Antonio de Car-
valho Lima,conforme pediu.—Communicou-se
ao commandante desta escola.

A licença concedida, por portaria de 25 de
outubro ultimo, ao soldado do 9 3 regimento
de cavallaria Tancredo Corrêa da Camara
para matricular-se tambem na Capital Fe-
deral.— Communicou-se ao commandante
desta escola.

Declarando ser para a Escola Militar do
Ceará e não para a do Rio Grande do Sul a
licença concedida, por portaria de 20 de de-
zembro ultimo, ao paizano Enéas Nunes de
Queiroz para matricular :se no corrente anuo.

Mandando
Declarar ao commandante do 2° districto

militar que a etapa dos .officiaes alumnos da
Esola Militar do Ceará é identica á da guar-
nição do dito estado, a qual não poderá ir
além da 1$500

Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o
cabo de esquadra graduado reformado do
exercito José Vicente Ferreira da Costa, con-
forme pediu; visto não poder angariar os
Meloa de subsistencia.

Concedendo licença para no corrente anno
se matricularem, si houver vaga e satisfize-
rem as exigencias regulamentares, aos al-
feres do 7° regimento de cavallaria José
Maria Franco Ferreira, e do 7° batalhão de
Infantaria José da Rocha Bastos e aos paiza-
nos Alexandre Batalha da Rocha, Augusto
Hermogenes da Costa, João Alves da Costa,
João Baptista de Castro Rodrigues e Leopoldo
Ribeiro dos Santos Souza, na Escola Militar
do. Capital Federal ; ao -alferes do 32° batalhão
de infantaria Joaquim Cantadice de Souza,
sargento quartel-mestre do 2° batalhão de en-
genharia Arthur Teixeira Loreto e paizano
Estevão da Camara Couto, na do Rio Grande
do Sul •ao alferes do 25 0 batalhão de infan-
taria Lourenço Cardoso de Miranda na do
Ceará.— Communicou-se ao commandante do
primeira das referidas escolas.

— A' Repartição de Quartel-Mestre-Ge-
neral:

Mandando:
Declarar ao commandante do 3' regimento

de artilharia que não pede ser attendida a
Solicitação que fez no sentido de sor o dito
regimento dispensado de apresentar os ajustes
de,contas de fardathento até 31 de dezembro
de .1895, por isso que, te ido-se man lado con-
siderar o referido corpo justo de contas rela-
tivamente ao anno de 1894,devia a sua admi-
nistração ter empregado todos os meios para
que não deixasse de se fazer o ajuste relativo
áquelle anno, e bem assim que a dispensa do
ajuste do contas não é só inconveniente sob
o ponto de vista da fiscalisação, é tambem
prejudicial ás praças, que serão privadas dos
titules de divida de fardamento que não rece-
beram; e que uma tal providencia á exce-
pcionalmente -e plenamente justificada pôde
ser adoptada, como se fez para o anuo de
1894;

Expedir ordem para que pelo comrnando
(kW° batalhão de infantaria, á vista dos pa-
pais que se remedem, seja passado ao 1° sar-
gento do corpo de marinheiros naeionaes João
Fagundes Julio titulo de divida das peças de
fardamento que. como sargento ajudante do
referido batalhão, venceu e não recebeu, por
não haver em arrecadação, no perecido de 1
dq janeiro a 30 de setembro do anno findo.

Approvando o contracto celebrado pelo
commandante da guarnição do estado de
Alagdas com Matheus Casado de Araujo Lima
Arnaud,para o fornecimento de agua potavel
á mesma guarnição.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Exp3diente de 7 de fevereiro de 1896
Ao Ministerio da Fazenda, para providen-

ciar sobre 03 seguintes pagamentos :
De 2:898$605, dos vencimentos que, du-

rante o mez de janeiro findo, teve o pessoal
empregado no Jardim Botan Leo (aviso n. 304) ;

De 8:473$481, icem idem, teve o pessoal
empregado na host ularla de immigrantes da
ilha das Flores (aviso n. 305) ;

De 200$, ao 2° otlicial dos correios do es-
tado do Amazonas, Mariano Casar de Miranda
Leda, como ajuda de custo, para transportar-
se do estado do Maranhão para o do Ama-
zonas (aviso n. 307).

— Remettendo o balancete das operações
realisadas na Estrada de Ferro Paulo Affonso,
durante o mez de dezembro ultimo (aviso
n. 306).

— Providenciando afim de que, no The-
souro Federal, se continue a pagar, no actual
escudo:

A quantia de 450$ mensaes ao Sr. Joaquim
Antonio Fernandes de Oliveira, proprieta.rio
do predio n. 14 da rua Senador Dantas, onde
funcciona a Inspeetoria Geral de Estradas de
Ferro (aviso n. 308) ;

A' The Braz.ilian Coal Com pany, limited, a
de 400-0-0, do fornecimento de 250 tone-
ladas de carvão Cardiff á Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, em janeiro ultimo (aviso
n. 309);

A de 1:415$100 a Leuzinger Irmãos & Comp.,
do fornecimento de abjectos de expadiento á
directoria geral de contabilidade desta secre-
taria de Estado, em janeiro ultimo (aviso
n. 310) ;

A de 77$600 á companhia Rio de Janeiro
City Inzprovements, de trabalhos executados
no edificio desta secretaria de Estado, em no-
vembro ultimo (aviso n. 311).

— Mandando pagar ao ex-administrador da
fazenda da Boa Vista, Gomes Freire de An-
drade Tavares, os vencimentos que lhe são
devidos até o dia 31 de dezembro ultimo, na
razão de 250$ mensaes (aviso n. 312).

Requerimentos despachados
Amaria) Sotero da Silveira Castro, ex-

pagador da commissão de melhoramentos do
porto de Angra dos Reis, pedindo para con-
tinuar a contribuir para o montepio.—Defe-
rido.

Adolpho Costa da Cunha Lima, ex-enge-
nheiro-chefe da mesma =Imissão, fazendo
Mentia° pedido.— Idem.

Luiz Rodrigues de Albuquerque Figuei-
redo, ex-auxiliar tachnico da mesma com-
missão, fazendo identico pedido.— Idem.

D. Alzira Rosa Dias da Cruz, tutora da
menor Lucilia, pedindo pensão do montepio.
—Habilite-se na forma da lei.

Ceará Rarbour Corporation.— Compareça
nesta directoria para assignatura de um
termo.

D. Isabel Lassaneo Gomes, requerendo os
favores do montepio pelo fallecimento de seu
marido João Firmino Gomes, conductor de
trem de 1 . classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, recorrido em 20 de janeiro deste
anuo .—Deferido.

Manoel Joaquim do Freitas Junior, inva-
lido, requerendo a pensão a que tiver direito
pelo fallecimento de seu filho Octavio dos
Santos Freitas, carteiro do 2° classe da Admi-
nistração dos Correios do estado do Rio
Grande do Sul . —Deferido.

Carlos Frederico Chrokatt de Si, pedindo
permissão para continuar a contribuir para
o montepio obrigatorio. —Deferido.

Marcolino Dias de Andrade, ex-contador
Aministração dos Correios da Bahia, reque-
rendo a mesma concessão . —Deferido .

• Directoria Geral da Industria
Por portaria de 7 do corrente, foram con-

cedidos 90 dias de licença com vencimentos.
na forma da lei, para tratar de sua saude, a.
começar de 15 de outubro do anuo ultimo,
ao chefe de secção dos Correios do Pará An-
tonio Eloy da Cunha e Mello.

Expediente de 7 de fevereiro de 1896'
Ao Ministerio da Fazenda reiterou-se o pe-

dido feito para ceder á administração dos
correios do estado do Matto Grosso o predio
em que actualmente se acha instaliado o
Lyeau Cuyabaho, na capital do mesmo es-
tado.

— A' Directoria Geral da Contabilidade do
Thesouro Federai, communieando:

Ter fallecido no dia 4 do corrente, o inter-
prete da Inspectoria Geral das Terras e Colo-
nisação Julio Leon de Paravicine ;

Que, por portarias de 6 do corrente:
Foi promovido a carteiro de I° classe dos

Correios do Districto Federal, o carteira de
Za classe da mesma repartição José Pedro da
Silva Andrade;

Foram concedidos tres mezes de licença.'
com vencimentos na forma da lei, para tra tar
de sua saude, ao carteiro rural dos Correloe,
do District° Federal Manoel José Ribeiro da,

Silva In concedidos 60 dias do licença, com
vencimentos na fórma da lei, para tratar de
sua saude, ao carteiro de 2° classe dos Cor-
reios do District° Federal Manoel Rodrigues
da Silva ;

Foram concedidos 60 dias de licença, com
vencimentos na fôrma da lei, para tratar (1
sua mude, ao praticante dos Correios do
Distrieto Federal Sebastião Francisco Monteiro
de Barros.

--
Directoria Geral de Viação

Por portaria do 7 do corrente, foram no-
meados: inspector geral do trafego da Estra-
dada Ferro Cantai de Pernambuco o ajudante
de 1° classe, engenheiro João Antonio Hons-
tolot Haclete, percebendo os vencimenteá que
lhe competem, chefe de locomoção ri a mesma
estrada o ajudante de 1° classe, engenheira
José Saboya.

Directoria Geral das Obras Publicas
Por portaria de 7 do corrente, foi noMeado

o cidadão Eugenio Pinto Vieira para exercer
o cargo de contador da Inspectoria Geral da
Illuminação da Capital Federal, e iraalte o
impedimento do respectivo fui-lecionaria, cota
os vencimentos que lhe competirem.

—
Expediente de 7 de fevereiro de 1896

Remetteu-se á Inspectoria Geral de Illu-
minação, para os devidos radias. a portaria
que nomeia o cidadão Eugenio Pinto Vieira
para exercer interinamente o cargo de con-
tador da mesma repartição, e fez-se a devida
communicação á Contabilidade do Thesouro
Federal.

-
CORREIO GERAL

Administraça° dos Correios do District° Fede-
ral e Estado do Rto de Janeiro

Thesouraria, li de fevereiro de 1896.
Venda de senas 	 3 :903$200
Vales nacionaes emittidos . 	 4:41033
Ditos ditos pago .	 14:545$290

Movimento da Administracdo dos Correios do
Di.;tricto Federal e Estado do Rio de janeiro,
durante o anno de 1895
A entrada da correspondencia ascendeu ao

numero do 23.919.865 objectos, tendo sido
de correspondencia. ordinaria 22.417.512, re-
gistrada gero valor 175.116 e com -valor
165. 109, na i ni por tan cia do 9.914 : 73Q$741;
sendo daquelles abjectos 21.292.701 nacionaes
e 2.627.161 e4rangeiros.

Foram recabidos das agencias e caixas ur-
banas 3.043.616 abjectos, assim descr pios
correspondencia ordinaria, °Hiatos 30.219,
autos 52, maços 114, cartas franqueadas
2.161.952, cartas não franqueadas 38.193,



TRIBUNAL DE• CONTAS

Este tribunal resolveu hontom os seguintes
pagamentos:

Ministerio da Fazenda
Officios: •
Do administrador da Imprensa Nacional

n. 44, 0e3 do corrente, com ás folhas do pes-
soal permanente e amovivel relativas ao mez
de janeiro, 61:9833471;

Do Dr. engenheira das obras do Ministerio
da Fazenda n. 29, do 1 do corrente, com as
ferias dos opera.rios empregados nas obras de
Alfandega do Rio de Janeira e relativas ao
mez do Janeiro, 14:8783759;

Do :superintendente da Quinta . da Ma
Vistaaás 10, de 1 do corrente,corn a folha dos
trabalhadores dos parques de janeiro,638$050;

Do juiz da Camará Civil de 27 de dezem-
bro e 28 de janeiro requisitando o pagamento
de juros de dinheiros de orPhãos em favor
de José Patrocinio de Freitas, 363784 - 0 " - de
Luiz de Burgos Villete, 2943073;

Dos juizes de orphãos de • Capivary,de 22 do
novembro do 1895, de Araruama, de 28 do
mesmo mez e de Angra dos Reis de 20 de
dezembro, fazendo identica requisição em fa-
vor de D. Emitia Ferreira de Oliveira,203$751,
de Luiz Alves de Macedo, 1913584 e de
D. Candida Angelica de Carvalho Machado,
5513414; -

Do director de Recebedoria da Capital ti. 1
de G de janeiro, pedindo o credito da quantia
de 33:8203812 pela verba-Reposições o resti-
tuições-para satisfazer as diversas reclama-
ções de credores, cujos nomes são menciona-
dos no mesmo oficio;

Do director do contabilidade da Secretaria
de Industria n. 19, de 15 de janeiro, pedindo
para que D. Elisa Candida de Santa Rosa,
viuva do amanuense da Repartição Gerar dos
Correios José Martins de Santa Rosa, seja
paga da quantia de 113.3, liquido da de 200$
destinada para despezas do funeral e luto;

Folha das desposas miadas feitas pelo por-
teiro do Thezouro em dezembro ultimo, na
importancia de 399$900 por conta do adianta-
mento que havia recebido para esse fim.
O Tribunal julgou boa a applicacão da re-
ferida quantia em vista dos documentos pelo
mesmo exhibidos. •

Titulas :	 •

Aviso do Ministerio de Marinha n. 154. de
29 de outubro ultimo, pedindo que se resti-
tua ao commissario Te 23 classe Samuel Ma-
ciel Soares a quantia de 233778 que dp mais
entrou para os cofres publicos como respon-
savel no batalhão naval; de janeiro a junho
de 1893;

De aposentadoria do desenibargadcir em
disponibilidade bacharel Enéas Jose Nogueira
com o vencimento annual de 4.0003000 por
contar 27 annos, sete misses e 13 "dias doi ser-
viço publico.-Registrou-se no' exercido do
•1895 a quantia de 1:6883170;

Do aposentadoria dos seguintes juiieS
direita em . disponibilidade

Bacharel Justiniano.ROyinundo Freira com
o vencimento atinual de 9363444, por contar
11 annos, oito mezes o 14 dias do serviço pu-
blico ; *

Bacharel José Ignacio de Aubuquerque Xa-
vier com o vencimento annual de 1:8613555
por contar 23 annos, tres meses e sete dias
de serviço publico

Bacharel João Antunes de Alencar com o
de 1:8633555, por contar 23 annos, tres me-
zes e 16 dias de serviço ; 	 •

Bacharel Mamai da Fonseca Xavier de An-
drade, com o de 2:1193111 por contar 26 an-
nos, cinco mezes e 26 dias de serviço ; 	 -

Bacharel Miguel Antonio Dutra Filho 'com
o de 1:1213555 por contar 14 unos' o sete
dias serviço ;	 . .

Bacharel Joaquim Guedes Corrêa Gondim
com o de 2:1603, por contar 27 annos de ser-
viço ;

Bacharel João Bernardino Casar Gonzaga
com o de 1:4623, por contar ' 18 annos, tres
nozes e nove dias de serviço.
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Cartas insufticiontes 12.751, cartas-bilhetes
12.412, bilhetes postaes 27.808, manuscriptos
368, impressos 161.540, jornaes 53.230 o
amostras 34; registrada sem valor: orneias
8.455, autos 118, maços 296, cartas 68.067,
manuscriptos 17, impressos 6.162, amostras
2.561 e encommendas 7.123; com valor: ofil-
cios 212, na importancia de 118:8083190, car-
tas 1.892, na importancia de 96:660$300,
encommendas 47, • na importancia, de....
4:6663900.

Do interior entraram 15.606.565 abjectos,
sendo assim classificados : correspondendo,
ordinaria; officiaS 214.227, autos 17.305, ma-
ços 44.049; cartas franqueadas 10.653.050
cartas não franqueado 34.292, cartas insuf-
ficientes 132.629, cartas bilhetes 75.288, bi-
lhetes postaes 81.386, manuscriptos 52.981,
impressos 83.468.jornaes 716.887 e amostras
2.594.928; registrada -sem valor : °Meios
192.626, autos 266, maços 131, cartas
553.948, cartas bilhetes 11.manuseriptos 142,
impressos 15.732, jornaes 170, amostras
5.298 o encommendas 17.898 ; com va-
lor : officios 24.942 na importancia, de
1.190:5193822. cartas 93.247 na importancia
ale 2.886:298$800, encommendas 1.614 na
àmportancia de 161:290$480; tendo sido ap-.
prehendidas 232 cartas contendo 13:953$000.

Do exterior foram recebidos 2.627.164 ob-
jectas sendo assim qualificados; correspon-
dencia ordinari a : cartas franqueadas
1.898.737, cartas não franqueadas 40.038,

*cartas insufficientes 3.101. cartas bilhetes
9.741, bilhetes postaes 15.379, manuscriptos
4.705, impressos 72.738, jornaea 295.007,,
amostras 4.606 e impressos insu Maleta tos 86;
registradas cartas 250.658; cartas bilhetes
150, manuserssitos 95, impressos 24.336 e
amostras 7.784; tendo sido apprehendidas
4 amostrasas no valor 134$000.

A correspondencia originaria desta admi-
nistração elevou-se ao numero de 2.642.519
objectas, os quaes foram assim especificados:
correspondendo ordinaria ; &lidos 44.553,
autos 292, maços 11.130, cartas franqueada
1.350.71 2 , cartas não franqueadas 70.622
cartas insufficientes 45.288, cartas-bilhetes
58.491, bilhetes-postaes 21.085, manuscriptos
4.145, impressos 271.649, jornaes 420.076,
o amostras 116.100; registrada sem valor:
officios 16.217, autos 18, maços 5, cartas
113.956, cartas-bilhetes 15,bilhetes-postaes 3,
snanuscriptos 13, impressos 24.606, jornaes
77, amostras 2.808 e encommendas 17.400;
registrada com valor: officios 7.725, na im-
portanc ia do 2.140:671$489 ; cartas 34,028,
na importancia de 3.154:9663540 e encom-
mandas 1.492.na importancia, do 160:848$220;
tendo attingido o total da correspondenda
registrada com o valor declarado, á impor-
tancia de 5.456:486$249 dos 43.245 objectu.

Os objectas recebidos tiveram os seguintes
destinos:

Expediram-se para o interior 8.546.768
objectos de correspondencia nacional, assim.
descriminados: correspondencia ordinaria
officio 164.134, antes 3.945. maços 27.935,1
cartas franqueado 5.544.219, cartas não
franqueadas 35.110, cartas insufficientes
96.891, cartas bilhetes 56.068, bilhetes pos-
taes 43.191, manuscriptos 22.997, impressos
92.023, j ornaes1 541 . 254 e amostras 516 .895 ;
registrada sem valor: 'orneias 47.996, autos
125; maços 96, cartas 227.256; cartas bi-
lhetes 8, bilhetes postaes 2, manuscriptos 27,
impressos 19.787, jornaes 156, amostras
3.000 e encommendas 18.555; com valor:
effleios 25.891 na, i portancia de L552:9903332,
cartas 57.917 na importancia de 1.965:8183610
e oneammendas 1.785 na importancia de
216:038$210-

Para o exterior foram expedidos 3.688.222
objectas, sendo de correspondencia, nacional,
assim designados: correspondencia ordinaria;
cartas franqueado 2.496.219,cartas não fran-
queado 00.29V cartas insufficientes 18.187,
cartas bilhetes '31.085, bilhetes 25.340, manu-
scriptos 14.918, impressos . 127.932, jornaes
708.723 o amostras 39.344; registrada: cartas
148.514, cartas bilhetes 35, manuscriptos 32,
Impressos 13.355 e amostras 4198:

A correspondencia dOrniciliaria, - 1 subiu
10.401.272 objectas, sendo:

De correspondencia urbana ordinaria: of-
ficlos 21.845, autos 52, maços 114, cartas
franquearias 1.876.149, cartas não franquea-
do 30.397, cartas insuficientes 8.416, cartas
bilhetes 8.171, bilhetes postaes 20.241, manu-
scriptos 237,'impressos 140.492,jornaes 39.118
o amostras 34; registrada sem valor: officios
7.250, autos 3, maços 172, cartas 781, manu-
scriptos 16, impressos 5.675, amostras 2.704 e
encommendas 6.829.

De correspandencia ordinaria, vinda do in-
terior, sendo: officios 74.516, autos 12.526,
maços 1.426, cartas franquearias 5.011.203;
cartas nã,o franqueadas 27.511, cartas
insuficientes 2.839. cartas bilhetes 35.710,
bilhetes postaes 53.215, manusperiptos 75.098,
impressos 274.919, jornaes 716.583 e amos-
tras 1.556; registrada sem valor: officios
146.761, autos 167, maços 100, cartas 384.065,
cartas bilhetes 14, manuseriptos 108,impressos
1.016, amostras 2.798, encommendas 16.177, .
e una bilhete postal.

De correspondencia ordinaria vinda do ex-,
tenor; cartas franqueadas 734.182, cartas
não franqueadas 58.853, cartas insufficientes
1.034, cartas bilhetes 6.786, bilhetes postaes
13.833, manuseriptos 7.658,impressos 54.524,
jornaes 271.458, amostras 2.636 e impressos,
insuficientes 86; registrada sem valor; cartas.
208.172, cartas bilhetes 100, manuseiptos 83,,
impressos 20.174, jornaes 32 e amostras.
5.606.

Aos assignantes distribuiram-se 984.714 ob-
jectas "de correspondencia ordinaria, sendo
250.907 nacionaes, 467.946 estrangeiros, tendo
sido assim clássific idos : cartas franqueadas
510.184 cartas não franquearias 6.784, car-
tas insuficientes 1.148, cartas bilhetes 6.735,
bilhetes postaes 4.559, manuscriptos 3.918,
impresso; 39.741, jornaes 407.037 e amostras
4.678.	 1

Na posta restante foram entreguest205.497
objectos de corresponiencia, sendo 167.120
nacionaes e .38.377 estrangeiros, daquelles
108.098 de correspondencia ordinaria, sendo
assim descriptos : cartas franqueadas 49.301,
cartas bilhetes 3.191, bilhetes postaes 3.910,
impressos 7.805 e jornaes 43.891 ; assim como
12.913 objectas de correspondencia registrada
sem valor : cartas 11.141 o amostras 1.772
registrada com valor: oficies .10.790 na im-
portancia de 2.198:3243309, cartas 72.589,
na iinpartancia de 4.014:1033610, e encom-
mondas 1.107, na importancia de 67:1523170;
tendo attingindo ao numero de 84.486 os
abjectos com valor declarado entregues,
sendo o total 6.279:5803089 das impor t ancias.

O numero de malas, bolças, malotes, socos,
etc., elevou-se a 830.815, sendo naciona.es
748.084e internacionaes 82771 ; daquellas
248.860 foram recebidas 245.820 expedidas e
em transito 187.004 ; destas 82.407 recebidas,
66.400 expedidas e em transito 364.

Montou a 850:692$560 a importancia de
saltos e mais fórmulas da franquia vendidos
nesta administração e a 185:232$584 a dos
remettidos para o interior, perfazendo o total
de 1.035:9253144.
• Foram pagos 12.503 vales poStae,s"nacio-
naes, na importancia de 2.274:7053287 e
emittidos 9.169, no valor de 982:1623256,
tendo elevado-se a 6:6333 a importanda de
fundes permutados com Portugal.

As reclamações recebidas attingiram
numero de 3.280, sendo sobre corresponden-
cia nacional 2.466 e internacional 814
daquellas foram• satisfeitas 838,- ficando as
demais como tambem as relativas á corre-
spondencia internacional pendentes de so-
lução.

O movimento do refugo foi o seguinte,
tendo entrado do interior 114.398 abjectos e
do exterior 20.687, foram distribuidas aos
remettentes 6.410, devolvidos aos estados
27.180, para o exterior . 58.494, reexpedidos
285, devolvidos para observaneia das dispo-
sições regulamentares 4.185, eahindo em re-
fugo 47.940,de correspondencia ordinaria, 354
de correspondencia registrada,	 t.	 • •	 •	 •	 .

Setima secção da Administração dos Cor-
reios do District°, Federal e estado do Rio de
Janeiro, .30 de janeiro de 1896.-0 chefe, J. C.
de Miranda e Horta.
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Regietraragese nomes:no exercido de 1895
as quantias seguintes e referentes a cada um
dos titulos 407$808 ao 1 0,' 785$653 ao 20;
784499 ao 3'; 894353- ao 40; 473$339 ao 50;
911$612 ao 60 e 617$Q25 a9 70;

De aposentodoria do Dr. Joaquim Mariano
de Macedo Soares no legar de director do
Instituto Benjamim Constant, com o venci-
mento annual do 3:021$666, por contar 25
sumos, dome liteZe$ Muco dias de serviço pu-
blico.- gegist iou-se no mesmo exercicio a
quantia de 754415;

te 'pensão de 3:600$, passado de accordo
com o decreto legislativo n. 365 de 11 de ja-
neiro em favor de D. Brazilia Augusta Pi-
nheiro da Cunha, viuya do general de bri-
gada lionorario'Francisco Manoel da Cunha
Junior.- Registrou-se no corrente exercicio
de. 1896 a quantia de 3:464$516

'
•

De pensão de tronte-pio obrigatorio de 467$
animes passado a D.Felismina Rosa da Silva,
iirmã solteira do findo porteiro do internato
do •Gymnasio Nacional,' Manoel José da Silva
Costa.- Registrou-se no exercido de 1895 a
quantia de 215$064, inclusive a de 200$ para
despezas de funeral e luto.

-Portaria do Ministerio da Fazenda n. 4
de 23 de janeiro, mandando adiantar ao por-
teiro do thezouro a quantia de 600$ para as
despezas; a seu cargo no exercido de 1896.

Requerimentos :
D.) diversos officiaes pedindo a restituição

do imposto de 2 e, descontados de seus Ven-
ehneptos militares em campanha nos armes
de 1893 e 1894 a saber

20 tenente Antonio Lopes de Azevedo,
20$767;

CA pl . So Crad -gar do Mendes Ferreira,
125379;	 • •

General Cari es Eugenio de Andrade Gui-
marães, 384$568 ; •

Mare-Jhal Carlos Frederico da Rocha,
274$h56 ;'

Tenente-coronel Carlos Augusto de Souza
Franç3„'112$433

A i feres Diogo Moço Mendes Ribeiro,
608°;
Alferes E luardo Gregorio °garante, 64700;
Coronel Eduardo Roberto de Bruce como

procurador da viuve do marechal João José
de' firuce 3628)860

Capará Elydio Fernandes da Silva, 868089;
Capitão Fortunato Maria da Conceição,

74469 es
Capite Feliciano Benjamin de Souza,

Aguiar 229$545
Coronel Francisco da Rocha Callado,

103-5474
Tenente João Pimentel da Conceição,
$702;
Capitão Jesé Alexandrino Leal da Gama,

137$100 ;
Major José 'd 3 Andrade Peçanha Jaguaribe,

l23$426;
Terente-coronel José Luiz Bastos, 157$301
Capitão Leopoldo Warlos Castrioto, 67$330
Tenente Luiz Marlene de Campos, 83$964
Alferes Manoel •do Nascimento Pereira,

12$120
Major Manoel Carreira de Seixas, 82$118
2' tenente Manoel Corrêa do Lago, 136$666;
-Tenente praxedes Augusto de Araujo e

Silva, 104285
Alferes Raymundo, Zacharias S. 734;739
.Tenents Raymundo Pinto Seide, 110$090
.Tenente Silverio Augusto de Azevedo,

114094
Major Tito Antonio de Franca Amaral,

1 63ge967 ;
iCapitão Alfredo Ribeiro da Costa, 136$200;
Alferes Raphael Archanjo de Araujo Quin-

tagilha, 63$494;
Major José Frederico Pereira da Cunha,

178$606 ;
Capitão Guilherme Augusto da Sliva,

11:4558
Coronel Antonio Faustino da Silva,

04198. •	 -
De vario crederes por dividas de exercicio3

findos a saber:
Do D. Carolina da Costa Araujo per pensão

de meio soldo de maio de 1893 a; dezembro
de 1891,280$000;

Do ex-musico militar Francisco Fructuoso
da Cruz, por peças de fardamento vencidos
em 1894, 52$380

De Francisco Ignacio da Silva, por venci-
Mentos como carteiro supplente da admi-
nistração dos correios do Distrieto Federal,
dos meses de novembro e dezembro de 1891,
434800

Do anspeçada Gabriel Sotero Jose de Ar-
senio por soldos vencidos de outubro a de-
zembro de 1894, 24250

Do ex-1" sargento Herculano Guilherme
Mayer, por peças de fardamento vencidos em
1894, 35$300.

Do 2' tenente João Samuel Mondim, por
peças de fardamento vencidos em 1802,
57$180

Do soldado Joã,o Luiz de Abreu por divida
identica, relativa ao anno de 1894, 97$500;

De D. Maria da Conceição, pela pensão do
montepio que deixou de receber de novembro
e dezembro do 1894, 33$340

Do major do exercito Manoel Antonio da
Cruz Brilhante, pela impor tenda de 1:454$671
proveniente da diferença de gratificações
no penedo de abril de 1892 a outubro de
1893

De D. Angelina Recker, pela importancia
de 756$200, das pensões de meio soldo e mon-
tepio não recAAdos por alia e pelo seu filho
nenor de junho e dezembro de 1894;

Do marechal Estevão J036 Ferraz como
procurador do tenente-coronel Salustiano
Baptista Quintanilha e do major aludido
José Mendonça, por vencimentos militeres,
do 1^, 2:546e309, e do 2", 2:521$289 deja-
neiro a dezembro de 1894.

Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 41, de 30 de janeiro,ma,ndando indemni-
sar pela delegacia em Londres ao nosso mi-
nistro em Roma Francisco Regis de Oliveira,
da quantia de 244815 que despendera com a
acquisição o remessa de papel de minuta para
a secretaria de Estado ;

N. 44, da moem, data, ma,n lendo pagar a
Sociótd Anonyme drc Gaz do Rio de Janeiro
a quantia de 297$918, proveniente do gaz
consumido na secretaria no 4 trimestre de
1895;

N. 48, do 31 de janeiro, mandando pagar
urna conta do Lloyd Brazileiro da quantia de
2728250, proveniente de uma passagem con-
cedida pela companhia ao 2" commissario da
commissão de limites entre o Brazii e a Reli-
via capitão-tenente Augusto da Cunha Go-
mes, de Manos a esta capital em 1895;

N. 50, da mesma data, mandando pagar
pelo Thesouro a José Francisco do Rege Ran-
gel a gratificação em moeda nacional de 600$
de uma só vez, concedida por trabalhos
relativos aos limites com a Guyana Fran-
coza ;

N. 51, de 3 do corrente, mandando pagar
pela mesma repartição, gratificações na im-
portanoia total de 3:100$, aos segu i ntes em-
pregados em consequencia de serviços ex-
traord inari os :

Archivista, Eugenio Ferraz de Abreu
60O000;

Segundo °Melai Raymundo Nonato Pece-
gueiro do Amaral, 650$000;

Amanuense Joaquim Tibiriçã Pinheiro Gui-
marães, 600$000;

Ajudante do porteiro, dous continues
dons correios, 250$ a cada um.

N. 52, da mesma data, pedindo para que
continuem a ser pagos pelo Thesouro as gra-
tificações mensaes em moeda nacional, conce-
didas a commissão composta do coronel
Emilio Carlos Jourdan, do major Jeronymo
Teixeira França, e do tenente candido de Si-
queira Campello por trabalhos de e,tudos o
organisação de varios mappas relativos aos
limites com a Guyana Franceza de que se
acham incumbidos, sendo ao primeiro dos
referidos senhores 700$; ao segundo 500$, e
ao terceiro 300,e, e todos na somma de
18:000$000.

As quantias acima mencionadas foram re-
gistradas

Na verba 1 a, Secretaria de Estado do exer-
c-c o de 1893 as dos avisos os. 41 e 44 ; na
verba 7° commissões de limites do mesmo

• -
exercido, as dos de na. 48 e 50 ; na verba 60
extraordinaria no interior do exercido de
1896 a do aviso n. 51 e finalmente na verba
7' COMMiSSiie3 de limites, do mesmo exerci c1
a do de n. 52.

N. 39, de 28 de janeiro ultimo, em ad-
ditamento ao do 31 de dezembro, mandando
pagar no Thesouro Federal, ao bacharel Al-
berto Fialho, prom wido a enviado extraor-:.
dinario e ministro plenipotenciario na Bo-
lívia, a quantia de 2:000$ ao cambio de 27 d.
proveniente paes o seu transporte de P3,rii
aq uella Republica.

Registrou-se na verba 4 3-Ajudas de Custo
de 1895, 2:000S; e na 26, - Diferença de cam-
bio a de-4:041$925.

Minist,erio da Industrie, Viação e Obras
Publicas - Autorisadas eia avisos:

N. 215, de 29 de janeiro - Serviço de con-
ducção de malas do Correio Federal feito em
dezembro, 914666

N. 225, idem, fornecimento de carvãe
Hospedaria de Imenigrantes da Ilha das , Flo-
res, 2:000$000

N. 216, idem, transporte de immigrantes
para S. Paulo, 7500Ü0;

N. 218, idem, abjectos de expediente for-
necidos ao escriptorio do engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro de Cantagallo, 59600;

N. 219, idem, ditos idem á Inspectoria
Geral de Illuininação, 59$600;

N. 220, idem, uma passagem do Rio Grande
a Montevideo, 47$250

N. 226, de 30, transporte de malas do Cor-
reio Federal nos paquetes da Mala Real, dó
julho a setembro, 8:979$561

N. 227 idem, passegem de um empregado
da adininistraeão dos correios da Bahia e sua
mulher, l35000;

N. 228, idem, dite de urn dito do Espirite
Santo, 33$750

N. 264, de 4 do corrente, féria dos ser-
ventes da, Directoria Geral de Ritatistiça
372$000;

Deixou de ser registrada por insufficiencie,
de credito na verba e consignação respectiva
a despeza 6.345,6„9 autorisada, por avise
n. 249, de 1 do corrente.

N. 305, de 7 do corrente, folhas do paga-
mento do pessoal da hospedaria de iintni-
migrantes da ilha das Flores, de janeiro
8:473$481.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
- Solicitadas em avisos :

N. 240, de 25 de janeiro, fornecimentos o
serviços prestados ao Corpo de Bombeiros,
deixando-se de registrar a guantia de 42$ por
insufficiencia do consignaçao, expediente, etc.
26:l50424;

N. 337, de 1 do corrente, fornecimentos
e obras realisadas na conclusão da la %ande-
ria mixta do Hospicio Nacional de Alienados,
13:804000

N. 351, de 3 do corrente, féria dos ser-
ventes do Archivo Publico, de janeiro,
360$000

N. 336, de 4 do corrente, gratificação ao
que serve de correio, 33$333

N. 275, de 2$ de janeiro, credito que fica
no Thesouro á disposição da mesa do Seradd,
para o pessoal da respectiva secrearia,
114:000e e para material descriminado ria
tabella do orçamento, 211:760$-325:760$000.

N. 374, de 5 do corrente, féria dos Ser-
ventes e da enfermeira da Maternidade da
Faculdade de Medicina, de janeiro, 2:255$e00;

N. 157, de 17 de janeiro, credito que fica
no Thesouro para o aluguel de casas do di-
rector e do administrador nas colonias de
alienados da ilha do Governador durante o
actual exercido, 3:000$000

N. 365, de 4 do corrente, serviço de con-
ducção de enformes. alienados e cadaVeres,
3:804003

N. 373. de 5, féria dos serventes do Insti-
tuto Sanitario Federal, 180$646

'
•

N. 391, de 6, serviço de photographar ca-
deveres, 150$000

N. 392, idem, féria dos serventes da Es-
cola Polytectinica, 1:037$000.

Registraram-se os seguintes decretos do
Ministerio da Justiça:

N. 2.222, do 27 de janeiro ultimo, abrindo
o credito supplementer de 30; 780$438 á verba



justiça do District() Federal do actual ex-
ercicie para occorrer ao pagamento do ac-
crescinio -de vencimentos dos membros da
arte de Appella,ção, a partir daquelle mez,
de accordo com o art. 3° do decreto legisla-
tivo n. 363, de 6 de janeiro;

N. 2.223, de 27 de janeiro ultimo, abrindo
o credito supplementar de 97:787$596,à verba
Just'ça, Federal do actual exercicio, sendo
88:790$310 para occorrer ao pagaieento dos
membros do Supremo Tribunal Federal, e
8:997$286 para o dos empregados da secreta-
ria do mesmo tribunal, a contar do 6 do dito
mez, de accordo com o art. 30 do decreto le-
gis'ativo n. 363 de 6 de janeiro.

Registrou-se o decreto n. 2.184, de 5 de
dezembro de 1895, do Ministerio da Indus-
tria abrindo um credito supplementar de
108:713$995 para ser applicado ás obras do
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana.

Ministerio da Marinha (despacho de 7 de
fevereiro de 1.896)---Avisos :

N. 193 do 23 do janeiro ultimo fazendo
ponderações sobre a deliberação do tribunal
cte 30 do novembro anterior, que negou re-
gistro ao contracto celebrado com 'Wilson
Sons & Comp., limited para execução de
concertos em diversas torpedeiras.- O tri-
bunal manteve a sua deliberação na fôrma
do parecer;

N. 241, de 30 do mesmo mez, sobre o pa-
gamento, por conta da verba-Munições de
bocca-, da despesa de 44:529$760
nionte do fornecimento de carne vemle e pão
a navios da armada e esta.be'ecimentos
marinha no mez de dezembro do anno pro-
ximo passado.-0 tribunal mandou regis-
trar a quantia de 44:529$ e offleiar sobre a
causa da diferença para menos registrada.

lfinisterio da Guerra (despacho de 7 do
fevere'eo de 1896).

Avisos:
N. 25, de 23 de janeiro ultimo, sobre o pa-

gamento da quantia de 69$400, proveniente
de despesas miudas realisa(l as na Fabrica do
polvora da Estrella no hiez de dezembro an-
terior, por conta da verba 251 .-0 Tribunal
mandou registrar a despesa;

N. 31, de 30, pres feindo esclarecimentos
para o registro dos creditos de 25:798$ e
6:049$700, este distribuido por aviso n. 3, de
4 de janeiro, á Delegacia da Therezina, e
aquel1e, por aviso n. 5, de 7 do mesmo mas
á Alfandega do Coará.- O Tribunal mandou
registrar a distribuição.

•nnn••n•

INTENDENCIA. MUNICIPAL
V'refeitura do llibistrielo

Federal
Directoria do Interior e Estatistica

2° SECO

Expediente do dia 7 de fevereiro de 1896

Ofilcios recebidos
Do encarregado do deposito particular de

polvora e dynamite da ilha do Bomjardim,
declarando ter remettido, em data de hon-
tem, para consumo da casa eommercial de
Mayrinck, Abreu, Machado & Come., á rua
Municipal n. 21, 16 caixas com explosivos.
-Inteirado. Archive-se.

Da agencia da Prefeitura no districto de
Jacarépaguá. solicitando diversos objectos
para:o expediente.-A' Directoria de Fazenda.

Da do 20 districto do Engenho Novo, decla-
rando ter, em data de hoje, remettido á Di-
rectoria Ge:al de Fazenda a quantia relativa
a uma multa imposta ao proprietario do
predio da rua José Bonifacio n. 23.-A' Di-
rectoria de Obras.

Da fiscalisação do 2^ districto dos inflam-
maveis, remettendo uma relação de generos
inflammaveis retirados nos dias 5 o 6 do
corrente do trapiche alfandegado Cerva-
lhaes para consumo de diversas casas com-
merciaes .-e-Inteirado . Arehive-se.
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Carvão ao negocio de quitan la.= Levreiji
o

n. 184, Loureiro, Ma,dureira Fernainies. -
Deferido, de accordo com a informação.

Transferencias de firmas: -
Reglierimentos enviados á Directoria de

Fazenda,: -
Tavernas-Rio Grande do Sul n. 11, . Bar-

bo, & Comp. para Costa 'Aze vede) & Comp . ;
Estrada de Santa Cruz n. 1111, Arthur Comes
Pereira, para Peregrino Pereira 'de Souza Sz

alicies expedidos : 	 --
A' Directoria Geral de Hygiene e aos agen-

tes da Gloria e Inhauma, communicando ter
o Sr. Dr. prefeito indeferido os requerimen-
tos de Fernandes & Rodrigues para °Moina
da carpinteiro no predio n. 60 á rua Dr.
Corrêa Dutra e Gonçalves & Oliveira para
addiccionarem ao seu negocio de taverna o
de quitanda..

A' Direceoria Geral da Fazenda Municipal
e ao agente do 2° districto do Engenho Velho,
communicancio ter o Sr. Dr. prefeito, era
daaa, de hontem, relevado a multa imposta a
José dos Santos, par infracção do art. 4° da
lei de 21 de agosto de 1894.

Requerimentos despachados

Inicio de negocio, industria ou profissão:

Fabrica de phosphoros inexplosivos-Real
Grandeza n. 45 A, Roberto Tavares.-Defe-
rido, á Directoria de Fazenda. 	 •

Requerimentos enviados áDirectoria de.	 , .	 .Fazenda:
Mercadores ambulantes- Antonio Garcia

Raposo, Antonio Francisco Sabença, Bernardo
Gonçalves dos Santos,' Curtinove Gaspar &
Comp., Carlota de Magalhães, Climaco An-
tunes Suzanó, Ezequiel Nunes 13arbosa, The.-
maz Ferreira, Francisco Luiz de Azevedo,
FrancisCo Paz Camargo, Fortunrito Chocron,
Francisca, Soler, Francisco da Costa Nunes,
Honorio da Silva Rosa, José Carnaval, José
Bernardes Oliveira, José Pinto da Silva, João
Finte, José Pereira de Oliveira, João Luiz
dos Reis, José pinto Coutinho Madureira, José
Luiz dos Reis; José David de Sá, Jean° Bano,
João Monteiro, José Joaquim Pinto, José Ra-
bello de Rezende, João Ribeiro de Pinho, João
Pereira Fradé, José Radiana, José Abrahão,
João Caetano; Joaquim José Ferreira, José
Pinto, José Gonçalves, Joaquim José da Silva
Gomes & Comp., Joaquim Pereira da Costa,
JPSé Beirão, José Rodrigues de Barros, José
Vado, José Dias de Carvalho, Josê Bromes de
Oliveira, João Baptista Milezio , Leopoldo
Steffen, Luiz Fernandes, Luiz Vianne, dós
Santos Ribeiro, Ludgerio da Bella Cruz, Luiz
Mendes, Luiz Corrêa, Maria de Miranda, Ma-
noel da Cesta pereira, Manoel Joaquim. Dias,
Mandarino Pedro, Manoel Ferreira de Mello,
Manoel Ignacio de Medeiros Fultuoso, Manoel
Gomes Coélho , Manoel Marques Monteiro,
Manoel Garcia Gomes, Manoel Ferreira de Mi-
randa; Manoel Fernandes da Silvo, Mendonça
& Menezes, Manoel Rodrigues, Manoel Leite
Pereira, Manoel da Silva Godinho, Manoel
Jacintlio, Maria ()legaria da Conceição, Nár-
cizo Rodrigues, Ra,ymundo Gonçalves e Ra-
phael Espera.-Deferidos.

Vehiculos terrestres:
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:	 1
Arthur Rodrigues Ferreira, Joaquim Tei-

xeira da Silva, João Vieira Borges, José Joa-
quim de Souza, Lon & Comp. e Maria Ange-
lina da Silva Dutra .-Deferidos .

Requerimento enviado á agencia da Pre-
feitura no districto respective:

Demerval Ferreira Sanes.- Deferido.
Vehiculo maritimo:
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda:
The Uesson Rio Easbow 211 -ission. -Deferido,

de accordo com a informação.
Licença especial para ter negocio aberto

até á 1 hora da madrugada:
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda:
Botequim-eAlfandega n. 289, Leal & Car-

valho.-Deferido, de accordo cem a infor-
mação.

Add icionaes :
Requerimentos enviados á Directoriajde

Fazenda:
Artigos para o carnaval ao negocio de mo-

das, fazendas, Christovão n. 297,
Redrig nes & Silva . -Deferido .

Phosphoros ao negocio de casa de pasto-
ande n. 157, José eabra Monteiro.-Defe-

rido, de ace,ordo com a informação.

Deferido.
Tilbury - N. 4, José Gonçalves para Gas-

par Gonçalves de Sá.--Deferido.
Lettreiros •
Requerinientos enviados á Directoria de

Fazenda
Praça Tiradentes n. 64, José Coutinho.-ee. ,Deferido.
Carioca n. 1 B, Manoel Fernandes. - De-

ferido.
Misericordia n. 10, /i1a,ximiano Manos &

Comp.-Deferido.
Toldo :
Requerimento enviado á Directoria do Fa-

zenda :
Cattete TI: 247, ganso surto & Comp. '-

Deferido.
Baixa de imposto
Requerimentos enviados à Directoria de

Fazenda
Bilhetes de loteria Saudo ii. 131, João•

Mendes Bastos ; Cattete n. 225, José gon-
teiro Borges .-Deferidos.

Releva,çã,o de multa
Requerimento enviado á

Fazenda
José dos Santos . -Deferido .
Rectificação de lançamento
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda
Adolpho Felippe.-- Indeferido.

Despachos interlocutorios

Dezesete requerjrnentos•á Directoria de
IIygiene e Assistencia Publica.

Um dito á agencia da Prefeitura re-
spectiva.	 .

Uni dito á fiscalisação de inflammaveis
respectiva.

Directoria de Obras e Viação

1° sEcelo

Requerimentos despachados

Dia 8 de fevereiro de 1890

João Antonio de Menezos, D. Abba.de do
Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro, José
Maria de Alencar, João Francisco Maiato e
e D. Anna da Silva.-Deferidos.

Lourenço Leonardo.-Não tem lugar o que
requer.

2' SECÇÃO
•

Despachos do prefeito
Theophilo Rufino Bezerra de Menezes, pe-

dindo levantamento de depesito.---•Deferido.
A. Teixeira Rodrigues, pedindo para fallPe

Comp.-Deferidos'.
Botequins-primeiro de Março' n. 83,Souto

4 Villarinho para Domingos Souto; Santa
Luzia q.45, Francisco Ramego para Lago •&
Araujo; Constituição n. 27, Mattos, Oliveira
& Pereira Pará Machado & Teixeira-- Defe-
ridos.

Quitandas -- S. Chrietovão n. 187, Anto-
nio Martins da Silva para Manoel FrariciSce.
e--Deferido.

Visconde de Itanna n. 255, Vicente Moura
para Raphael Bras.- Deferido, de accôrdo
com ainfornia,ção.

Carroças - Ns. 785 e 786, Francisco Fer- •
reira Chaves para Manoel José • de Sonsa ;
n. 670; José Corrêa para J0.36 Morgado. -
Deferido.

Carrinho do mão -N. 1.681, Julio de Li- -
ma & Comp. para Julio, 'Lima & Comp.-..

•
Directoria de
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cionar uma pedreira á rua Itapemirim.—De-
ferido, de accordo com a informação.

Dr. Antonio Sattamini, pedindo prorogação
de prazo para lagea,r a testada de seu predio.
—Indeferido.

José Victorio Carvalho de Magalhães, pe-
dindo levantamento de deposit".— Deferido.

Luiz Pinto de Rezeade, pedindo levanta-
mento de deposito.— Deferido.

Francisco Fernandes de AlimPida, pedindo
levantamento de deposito.—Deferido.

José Lopes de Siqueira, pedindo por afora-
mentos os terrenos accrescidos nos fundos dos
predios da rua Santo Chcisto na. 64 D e 64 F,
—Indeferido.

José Angelo, pedindo levantamento de de-
posito.—Deferido.

3ã SECÇÃO

Da agencia da Prefeitura no districto de
Santa Rita, enviando os mappas de nasci-
mentos e casamentos effectuados no mez de
janeiro findo.

Da agencia de Santa Cruz, enviando os
mappas de nascimentos, casamentos e obitos
do mez de janeiro findo.
—A' 3 secção para a estatistica respectiva.

Dia .9

Despachos do director :
Valentim. do Couto Torres, pedindo para

eatabelecer um kiosque. — Não tem logar o
que requer.

Alberto de Coen, pedindo relevaçã'o de
multa e prorogação de prazo para cumprir
uma intimação da Prefeitura. — Não tem
logar o que requer, á vista da informação.

M. Santurio & Comp., c,onstructores da
ponto da rua S. Francisco Xavier, pedindo
por certidão o teor do officio do engenhe:ro
fiscal dando a medição final das obras. — Em
vista da lei, não pôde ser satisfeito o que pede.

Dia 6

'Antonio Cerqueira da Moita e JoSé Martins
de Andrade, pedindo para construir dons
predios á rua Dr. Araujo Vianna,—Precise a
posição do terreno.

D. 1Varia Julia de Paula, pedindo levanta-
mento•cle deposito.—Observe a lei e volte.

Manoel Pereira da Silva, pedindo que se
lhe dê a distancia que vae de sua casa no
Jogar denominado Inhangá ao Murundú, em
Copacabana .—.Ião Ode ser attendido o que
pede o supplicante.

Directoria de Hygiene e Assistencia
Publica

Requeri2tentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1896

Antonio dos Santos Gyrão, Antonio Coelho
Dias Barbosa, Antonio Fernandes Caudal,
Miquien & Almeida, Manoel José Gonçalves
Pereira , Ramos & Santos, Aristides S.
Quirino, Santos Irineo -& Comp., Rodrigues
Teixeira & Comp., Antonio Marques de
Oliveira Grillo, Manoel Machado Fagundes,
José Ignacio Alvos, Domingos de Farias
Barros, Ludovino Theodoro Rangel, José
Emilio Ferreira, Gonçalves Pacheco & Comp.,
Dias & Nunes, João Moreira da Costa,
Francisco Nunes & Comp., José Ignacio
Vianna Vargas, Januario Pinto de Azevedo,
Domingos & AffOnso, Bra,z da Silva, Manoel
Louzada Rodrigues & Comp., Laurindo Pe-
reira Rosa, Manoel Coronho, João Vicente da
Silva, Oliveira & Comp., Manoel Teixeira
da Paixão, Pio & Ramalho Cardoso, Avelino
Gomes, Joaquim Clemente Marques & Comp.,
Joaquim Teixeira da Paixão, Antonio da
Rocha Lopes, Albino da Silva Santos, Antonio
Antunes Guimarães, Henrique da Silva Ferraz
Gomes, Virginia Maria da Silva.— Seja pre-
sente á 'Directoria do Interior e Estatistica.

Anna Rosa Machado Fortuna.— Seja pre-
sente á Directoria de Obras e Viação.

Directoria da Instrucção

Expediente de 1 do fevereiro de 1896

Officios
Ao Sr. Dr. prefeito, communicando haver

terminado o prazo dentro do qual a compa-
nhia ferro carril «Carioca» se obrigara a edi-
ficar um predio para escola no bairro de San-
ta Thereza.

Ao director da Escola Normal, pedindo
para devolver informado o requerimento em
que Maria Luiza Duque Estrada, peie novo
attestado do exame de musica de la série.

Ao director de obras e viação, pedindo para
mandar substituir uma pia de louça no pre-
dio n. 129 da rua Barão de S. Felix, onde
funcciona uma escola publica.

Dia 5

Ao inspector escolar do 9 , districto, auto-
risando a transferencia de escolas subsidiadas
de seu districto.

Ao director geral da fazenda, re.nettendo
uma relação de objectos de exped'ente para a
Directoria da Instrucção, afim do orçar a des-
peza com esses objectos.

Ao director geral de hygiene e tesistencia
publica, pedindo que informe si o predio da
rua Conde do Bomfim n. 152, tem as nece,s-
sarias condições hygienicas para uma escola
subvencionada.

Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando infor-
mado o requerimento de Antonieta Soares,
e apresentando o requerimento em que Joa-
quim Saint Clair dos Santos Freitas, pede
exoneração do logar de inspector de alumnos,

Requerimentos despachados

Dia 5

José Pereira Felicio.— Certifique-se o que
constar.

Christian° Adolpho Degrugart.— Deferido,
nos termos da informação.

Alvaro Pinto Rtbeiro.—Indeferido.

SENÃO JUDICIARIA
Côrte do Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 7 DE FEVE-
REIRO DE 1896

Presidencia do Sr. desemhargador Azevedo
Magalhães—Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadoros
Espinola, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Ta-
vares Bastos e Miranda Ribeiro.

JULGAM ENTOS

Appellação crime

N. 150—Appellante, Rosendo lzidro da
Silva • appellada, a justiça ; relator, o Sr.
desembargador Espinola.—Julgaram impro-
cedente a appellação, contra os votos dos
Srs. desembargadores Teixeira Coimbra e
Dias Lima, que mo Mearam a sentença ap-
paliada para impor ao appellante a pena no
gráo médio.

N. 156—Appellante, Damasio Rodrigues de
Freitas ; appellada, a justiça ; relator, o Sr.
desembargador Teixeira Coimbra.—Julgaram
improcedente a appellação.

N. 161—Appellante, Manoel do Souza
appellada, a justiça ; relator, o Sr. desem-
bargador H. Coimbra.—Rejeitada a preli-
minar da nullidade do plenario, contra os
votos dos Srs. desembargadores Espinola e
Dias Lima, confirmaram a sentença appel-
lada, contra o voto do Sr. desembargador
Teixeira Coimbra, que absolvia o appellante,
por deficiencia de prova.

N. 163—Appellante, a justiça, por seu pro
motor ; appellado, João Brutto ; relator, o
Sr.desembargador Tavares Bastos.—Julgaram
procedente a appellação para, annullando o
julgamento por defeito do questionario e in-

congruencia nas respostas, mandar o réo a.1)
penado a novo

N. 164—Appellante, a justiça ; appellados,
Rosario Angelino, Luigi Chiara Biggio e
Mauricio Cassano ; relator, o Sr. desembar-
gador Miranda Ribeiro.—Julgaram proce-
dente a appellacão para, annullando o julga-
mento por (efeito do queRtionario, quanto á
época do crime, mandar sumetter os réos ap-
penados a novo jury.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDZOA. DO RIO DE 141.NCIRO

Rendimento do dia 1 a 6 de
fevereiro de 1899 	  2..23:084515

Idem do dia 7 (até ás 3 hs.) 	 	 527:324595

2.910:414110
Em igual periodo de 1895... 2.460:224815

RILORREDORIA DO ESTUO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Arrecadação do dia 7 de fe-
vereiro de 1896 	

	
8:424391

De 1 a 7 	
	

116:234259

RECEBEDORIA.

Rendinlanto do dia 1 a 6 do
fevereiro de 1808 	
	

331:765$272
Idem do dia 7 	

	
60: 305$779

392:131$051
Em igual periodo de 1895... 	 431:744597

Durante o corrente mez ao está procedendo
á cobrança, sem multa, do imposto sobro in-
dustrias e profissões, relativo ao 1° semestre
do exereicio de 1896.

NOTICIÁRIO
xternato do (31-yrunasto Na-

cional-0 resultado do exames de prepa-
ratorios, foi o seguinte:

No dia 5:
Francez—Approvados: Guiomar Liborol de

Mattos, Maria Amelia de Carvalho Rezende
e Cacibla Dias da Cruz, com distineçio ; José
Barbosa de Laxa Ferna.ndes, Elgard Rodri-
gues Peixoto, Lacas Monteiro do Almeida,
Adolpho Soares Pinheiro, Cidalia Clorina Fia-
lho e Pelagio Borges Carneiro, plenamente ;
Roberto de Souza linenes, Thomaz Pompeu
Lopes Ferreira, Edgard Heeksher, Antonio
Pinto de Barros e Bleda de Carvalho, sim-
plesmente. Houve tres reprovados.

— No dia 6:
Franeez—Approvados: José Pereira ' Gui-

marães Filho, Eugenio Lindenberg Porto Ro-
cha, Mario do Miranda Valverde, Paulo Fi-
gueiredo Parreiras Horta, Marcos Baptista
dos Santos, Leonardo Brazil Collares, Ernesto
Isnard e Cid Bramiu), simplesmente. Houve
dous reprovados.

—No dia 5
Geographia geral e do Brazil—Approvados:

Mario de Azevedo Ribeiro e Domingos Fer-
nandes da Costa, plenamente ; Pacifico Alves
Domas, Carlos Affonso Assis Figueiredo Filho,
Epiplianio José de Vargas Junior. Raul de
Macedo Manso Sayão, Francisco Paula Leito
e Oiticica Fino, Gustavo Vieira de Castro,
Brazilia Elias, Joaquim Leite Ribeiro de Al-
meida Netto, Carlos Ricardo Machado, Anto-
nio Segadas Vianna, Eugenio Honorato do
Espirito Santo, Raymundo de Berredo e Al-
varo Alves vianna, s:mplesmente. Houve
dous repprovados.

Geographia especial do Brasil— Approvado
simplesmente, Aprigio do Rego Lopes.

—No dia 6
Geographia geral — Approvado simples-,

mente, Francisco de Paula Aragáo Gesueira,.
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Geographia geral e do Brazil — Appro-
vados : com distincção, Eduardo Pedro de
Souza ; plenamente, ()atavio Augusto da
Souza, João da Silva Medeiros Filho, Ricardo
Barbosa, Edmundo Rodrigues Pereira e Au-
gusto Loup ; simplesmente, Roberto de Souza
Irnenens, José Lino Pinheiro do Vale Filho,
Arthur José Barbosa, Wa •lelmar da Ponto
Ribeiro Seidner, Elidi° Xavier de Faria Ma-
chapo, Alexandre Paranhos da Silva Valioso,
Ernosto Tornaglii, Augusto Brandão e Samuel
Ribeiro de Almeida. Houve quatro reprovados.

Historia geral e do Bra.zil—Approvados :
plenamente, João Baptista do Monte,Henrique
de Cassia Rocha Lima, Hugo Furquim Wer-
neek de Almeida, João Cornelio Poixoto„km
tonto José Azevedo do Amaral, Heitor Sayão
de I3ustamente, Flavio Rodrigues Peixoto,
Eduardo dos Santos Lima, Domingos de Souza
Leite e Eduardo Schitnidt
• Geometria e trigonometria (dias 5 e 6)—

Approvados : José Cardoso Moura Brazil
Junior, Antonio de Moraes I3arros e Pedro
Teixeira Dantas, planaraente ; R,aymundo de
Castro Pereira Rego, Alvaro Borges Dias,
Afonso Luiz Caminha da Silva, André de
Araujo Romeiro e Chrysautho Freire de
Brito, simplesmente. Houve ires reprovados.

Latim ( dia 6)—Approvados: Cid Braune.
José Pereira de Magalhães, Herculano Casar
de Lima, e Raphael Tobias de Moraes, ple-
namente; Heitor Modesto do Almeida For-
tuna, Claudio Motta Maia, Alfredo Seabra,
()atavio Alves Borroso e Luiz de Moraes Jar-
dim, simplesmente.

Physica e chimica (dia 5)— Approvados
Abilio Pereira de Sampaio, com diatincção
Judith A. alaurity dos Santos, Alvaro Teffé
von Hoonholtz e Eugenio da Cunha e afeito
plenamente ; Antonio Pereira de Carvalho,
José Saboia Viriato de Medeiros, Hugolino
Pereira dos Santos, Antonio Almeida Bel-
trão e Jayme Augusto Santos Moreira, sim-
plesmente. Houve um reprovado.

Physica e chimica (dia 6)— Approvados:
Oscar da Motta Mala, Astrogildo Clair de
Azevedo, Vicente de Tolelo Ouro Preto e João
Baptista do Monte, plenamente ; Antonio Lo-
pes Leitão Junior, Jarbas Loretti da Silva
João Gomes e José Ferreira da Paixão Filho,
simplesmente. Houve deus reprovados.

(iorreio -- Esta repartição expedirá
meias hoje pelos seguintes paquete.:

l'elo Itopemirim, para Victoria e S. Ma-
naus, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 '43,
d'tas com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Aymord, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo :até ás 9 idem.

Pelo Amazonas, para Victoria, Bahia e Eu-
ropa via Lisboa, recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 ditas com porto duplo e para
o exterior até ás 11, objectos para registrar
até ás 10 i • 1em.	 •

pelo Itaipam, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 hora da manhã,
cartas para o interior até ás 12 ss, ditas com
porte duplo até a 1 da tardo, objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Irolbein., para Santos, recebendo
pressas até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditastom porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até a 1
idem.

Pelo Re Umberto, para Santos, Rio da Prata,
levando ma/as para Matto Grosso o Pa-
raguay, recebendo impressos até ás O horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 34,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Bre(agne,para Buenos-Aires, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 idem.

Obituario—Sepultaram-se no dia s do
corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

Accesso pernicioso—o fluminense Henrique
Lopes Filho, 12 annos, residente e falecido á
rua Condo de Bomfiln n. 172; o portuguez
Antonio Lopes, 25 amos, solteiro, resi-
dente e falecido no Hospital da Beneficencia ;
o portuguez Joaquim Silva Leite, 28 annos,

casado, residente e falecido á rua do Senado
n. 134; o portuguez Francisco Chrysostomo
Carvalho, 48 annos, solteiro, residente o fal-
lecido á rua Alzira Brandão n. 5.

Athrepsia—o fluminense Alexandre, filho
de Rodolpho Ignacio Pacheco, 9 mezes, resi-
dente e falecido no morro de S. Carlos
n. 111 • o fluminenses Antonio, filho de Pedro
Sapule:47 dias, residente e falecido no mora°
da Providencia n. 27.

Bronchite ca,pillar— a fluminense Maria,
filha de Manoel Corrêa, 17 horas, residente e
falecida á rua Assumpçã,o n. 71.

Bronchite aguda—o fluminense Roque, filho
de Elias Antonio,5 mezes,residente e falecido
à rua Senador Alencar n. 12; a fluminense
Rita, filha de Catharina, Conceição, residente
e falleciada á ilha Bom Jesus.

Broncho pneumonia—a fluminense Alzira,
filha de Eulalia Gomes Maltes, 2 anros e 4
friezas, residente e falecida á rua Amalia
n. 157; o fluminense Accacio, filho de José
Villaça, 9 mezes, residente e falecido á rua
Estreita de S. Joaquim n. 38.

Cancro do utero — estado oriental Maria
Oliver, 52 annos, viuva, residente e falecida
á rua Joã,o Alvos n. 11. • 	 •

Cachex'a tuberculose—o fluminense Sebas-
tião, filho do Joaquim Satyro Marques Silva,
1 anno, residente e fallecido á rua S. Carlos
n. 9.

Congestão cerebral—o portuguez Francisco
Alves, 55 annos; cas ido, residente e fallecido
á rua R- rão de S. Felix n. •79.

Dess,enerecencia hepathiea--o portuguez José
da Silva Rodrigues, 66 amuos, -viuvo, resi-
dente e fallecido no hospital de S. João Ba-
ptista.

Dilatação da aorta—o brazileiro Julio Leão
Paravicini, 46 annos, casado, residente e
fallecido á rua Paula Mattos n. 34.

Diarrhéa— o portuguez Antonio da Silva,
46 anros, solteiro, residente e falecido no
hospital de N. Senhora da Sande.

Entero colite— o fluminense João, filho de
José de Sant'Anna, 11 mezes, residente e fal-
tecido é rua de Sorocaba n. 28.

Enterite aguda— a fluminense Theodora,
filha de Feliciana Maria Izabel, 2 meus, re-
sidente e fa-ecido á rua João Caetano n. 4.

Eclampsia—a fluminenses Edwiges, filha de
João Alves Dias, 18 dias, residente e falleci-
da á rua Viscande da Gavea, n. 36.

Febre pern*closa— o portu guez Joaquim
Alves r.oclriarea, solteiro, residente e fale-
cido á rua Saaador Pompeu ri. 18 ; o flu-
minense Joaquim Carvalho, 54 annos, viuvo,
residente e falecido á rua Colina ri. 23.

Febre remittenta perniciosa—o fluminense
Jacob, filho de Anna Gruf, 5 annos, residente
e falecido á praça Tiradentes n. 33.

Febre remittente malarica— o portuguez
João Pereira Cardoso, 22 amuos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua da Assembléa ri. 45.

Febre remittente typhoyde palustre— o
portuguez Manoel José de Medeiros, 61 an-
nos, viuvo, residente e falecido á travessa
Santa Luzia n.

Febre amarella—a hespanholaDolores Gon-
çaves, 32 annos, residente e falecida á rua
de S. Clemente n. 25; os portuguezes Maria
Eugenia do Couto, 23 amuos, solteira, resi-
dente e falecida á rua do Cosme Velho n. 42;
Manoel Gomes de Freitas, 17 aunos, solteiro,
residente e falecido á rua do Visconde do
Rio Branco n. 14; a hespanhola Rosa Rodri-
gues, 40 annos, casada, residente e falecida
á Ladeira do Seminario n. 43; os pOrtus.suezes
José da Silva Felizardo, 24 anus, casado, re-
sidente e falecido á Praça da Harmonia
n. 29; Antonio Martins Canella, 18 annos,
solteiro, residente e falecido á rua do Vis-
conde do Rio Branco n. 34 ; o alemão
Wilthelm Witenus, 29 annoa, solteiro, resi-
dente no vapor Abranas e fallecido na Santa
Casa ; o hospa,nhol Joaquim Guimenes, 60
annos, viuvo, residente em S. Paulo e fale-
cido no Hospital de S. Sebastião ; o inglez
William Clark, 35 annos, residente no va-
par Wordsworth . o falecido na Santa Casa
os partuguezes, José Pinheiro, 32 annos,
solteiro, residente e falecido á rua do Se-
nado n. 154; José da Silva Cunha, 22 annos,

solteiro, residente e fallecido no Hospital do
S. João Baptista ; José Ribeiro, 36 annos, ca-
sado, residente na Gavea e falecido no Hos-
pital de 5; João Baptista; Manoel Jacintho,
26 annos; solteiro, residente á rua dos Arcos
n. 34 e falecido no Hospital de S. João Ba-
ptista; Joaquim Claudio Martins, 39 annos,
casado, residente e falacido á rua Estreita de
S. Joaquim n. 46; Antonio José Pinheiro, 49
annos, casado, residente á rua do Rezende
n. 64 e fallecido no Hospital de S. João Ba-
ptista ; Antonio Martins de Souza, 20 annos,
solteiro, residente no vapor Illaripoza e fal-
lecido no Hospital de S. João Baptista ;
Arthur Moura, 20 annos, solteiro, residente á
rua do Silva Manoel n. 5 e falecido no IIos-
pitai do S. João Baptista; o italiano Giorgino
Gia.cchind, 42 amuos, casado, residente á rua
do Regente ri. 48 e falecido no Hospital do
S. João Baptista; os portuguezes José Gomes
Ferreira, 22 annos, casado, residente e fai-
lecido á rua 'de Pedro Amorico n. -56 e fale-
cie() no Hospital de S. João Baptista; Manoel
José da Cunha, 22 annos, solteiro, residente á
rua do S. Pedro n. 4-1 e falecido no Repitais
de S. João Baptista, Total, 20.

Gangrena do peito—o fluminense Antonio
José França, 'ar ado, 65 annos, residente á
rua D. Anna Nery n.49 e fallecido na Santa
Casa.

Castro enterite—os fluminenses Estevão,fl-
lho de João A. NL, 5 mezes, res • dente e fala
'acido á 'rua Braço de Ouro ri. 34; Justino
Antonio Suzano, solteiro, 70 annos, residente
em Irajá, e falecido na Santa Casa; o brazi-
loiro Manool Reis, •solteiro, 32 annos, resi-
dente e falleci • lo á rua do Livramento n.3;
os fluminensesTayme, filho de Maria Joaqui-
na da Conce'çã. o, 1 1/2 amuos, residente o fal-
lecido á travessa do Senado ri. 2; Luiz, filho
de Luiz Rodrigues Chaves,8 meus, residente
á travessa S. Vicente de Paula ri. 36.

Ilemorrhagia—o nortuguez Manoel Vieira
Braga, viuvo, 35 arinos, residente e falecido
á rua de c . Francisco Xavier.

Hernorrhagia cerebral — um homem, 30
annos, residente á rua Fresca (via pu-
blica) ; a africana Maria José, solteira, 80
annos,residente e falecida no hospital geral.

Insufficiencia aortica — o fluminense Anto-
nio Candido Daniel, viuvo:56 asnos, residen-
te á rua Conde do Bom Fim n. 260.

Insufficiencia mitral—o fluminense Jacintho
de Oliveira, solteiro, 42 annos, residente e
falle& d o á rua Conde do Bora Fim n. 5t.

Infecção puaullenta—a fluminense Olinda,
filha de Thomaz Gonçalves Chaves, 8 manos,
residente e falecida á rua de Itaguaty
n. 43.

Impalludismo—o brazileiro Felisborto Ta-
veira, solteiro, 35 rumos", residente em. Ria-
chuelo n. 17 e falecido na Santa Casa,

Lesão cardiaca—a hespanho'a Dolores Ce-
cilia, casada, 71 annos, residente e falecida,
á rua do i Uruguay n. 19:

Lesão &ganias, do coração—o fluminense
Anaelia Barbara de Oliveila, 39 a.nnos, sol-
teira, residente e falecida á rua de S. Chris-
tovã,o ri. 38.

Marasmo—a fluminense Amelia, filha de
Archangelo Dellira, 2 annos, residente e fale-
cida á rua de Sant'Anna n.36.

Nephrite .parenchymatose — o portuguez
Antonio Francisco do Paiva, 27 annos,viuvo,
resideute e falecido á rua da Ajuda n., 79.

Tetano dos recemnascidos—a fluminense
Emilia, filha de José Victorino Martins Silva,
15 dias, residente e falecida, á rua Theodoro
Silva n. 20.

Mal de Brigth—a fluminense Iudovina
Luiza Soares, 20 antros, solteira, residente e
falecida á rua do Estacio de Sá ri. 30.

Tuberculose aguda— o brazileiro ;Bento
Gaspar do Carvalho, 23 annos, solteiro, resi-
denta á rua da Sande n. 115 e falecido na
Santa Caia.

Tuberculose pulmonar — os fluminerües.
Alice Martins, 3 annos, residente •^6. rua Ar-
gentina n. 1 e fallecida na Santa Casa; Ma-
ria das Dores Carmen, 19 annos, casada sem
moradia designada; Mario, filho de Antonio
Rufino Silva, residente e' fallecido á rua de
S. Christovão n. 73; Augusto Ribeiro, 27 an-
us, viuvo, residente o Paneeido á rua do
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Visconde de Itauna n. 44; 1-brado Antonio -
de Sotiza., 30 annos, solteiro, residente e falia-
eido á rua Géheral Polydoro n. 20; Jovelina
Demetra, 12 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua de D. Castorina n. 18; as brazi-
leiras Justa, 12 aúnes, residente á rua da
Emancipação n. 2 e fenecida na Santa Casa;
Pauline Pinto Fontoura Borges, 54 annos,
viuve, residente e fenecida á rua Setima
n..6; o portuguez João Pereira Barros, 36
annos, solteiro, residente e fallecido no hos-
pital da Benet cenc'a Portugueza. Total, 9.

Febre pertiiciosa comatosa—um homem 26
annos, presumiveis, fallecido na Santa Casa.

Uremia—o italiano Ferroem Luigi Giac-
cerne, solteiro, residente e fenecido a rua do
Lavradio n.

Variola—o fluminense Agenor, 4 annos,
filho de Manoel Cruz Meia, residente e fene-
cido á rua Bulhões n. 36.

Fetos—um filho de Manoel Rodrigues, re-
sidente e fallecido á rua da Misericordia n.
100 ; um filho de Maria Izabel dos Santos,
residente e fallecido á rua do Imperador n.23;
um filho de Francisco José Lopes, residente e
fenecido á rua Maxwell n. 1; um filho de
Reza Branca, residente e fallecido á rua do
Senado n. 169; um filho de José Ignacio Bo-
telho, residente e fenecido á rua Conselheiro
Zacharias.

No numero dos fenecidos foram sepultados
25 indigentes, cujos enteros foram gratui-
tos.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.309

Henrique Bastos & Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça, á rua da Quitanda
n. 116, com commercio e deposito de fumos,
charutos, cigarros e artigos para fumantes,
veem apresentar á meritissima junta com-
mercial, a m. .ca acima collada, adoptaria
pelos suppiicantes para distinguir os cigarros
denominadas Cigarr s Castor— da sua fa-
bricação, a qual consiste no seguinte: Um ro-
tulo em papel branco dividido em qua'xo
rectangulos, dois maiores e dois menores.
No primeiro nsaior, vê-se a figura do animal
castor, proso pelas mãos á uma armadilha,
tendo ia parte superior uma fita desenrolada
entre a folhagem com a inscripção:— Ci-
garros Castor. . A' direita a palavra : Marca
registrada —Fabricantes Henrique Bastos &
Comp.— Rio de Janeiro.

No segundo rectangulo maior lê se em
uma facha larga azul e obliqua a palavra :
—Castor— e superior e inferiormente os di-
zeres: Cigarrillos suaves hygieni:cos. Os ("eus
rectangu los ir eu ores, contém repetidamente
as palavras: Suaves e figg'en'aes. A' margem
em typos vermelhos e em pequeno recta,ngulo
tarnbem de traçoskermelhos, lê-se: Henribue
Bastos & Comp.-116-Rua da Quitanda-116—
Rio de Janeiro. O emblema — Castor— é
marca já anteriormente registrada deles sup-
plicantes. O referido rotulo todo em typos
asnas é usado pe'os supplicantes em tala e
qualquer c& e servira para e ivolucrar os
cigarros da sua fabricação. Estevão opiladas
duas estampilhas no valor total de 220 réis,
inutilisadas da maneira seguinte.— Rio de
Janeiro, 13 de dezembro de 1895.— Henrique
Bastos & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 16 de dezembro de 1896.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.309, por despacho da
junte commercial, em sessão de hontem,

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seno
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1896.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

As- margem estava o carimbo do grande seno
da junta cominercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS
Côrto do Appoliação

Faço publico que a appellrção crime n. 160,
appellante Sebastião Gonçalves ; assimilada,
a justiça acha-se com dia, devendo o julga-
mento ter lugar na sessão da Camara Crimi-
nal do dia 11 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Certe de Appellacão, 7 de
fevereiro de 189e.— O secretarie, Joaquim
Maria dos Anjos &posa.

12" Pretoria
A audiencia que devia ter lugar hoje, ao

meio-dia, fica transferida p ira terça-feira, 11
do corrente.

Rlo, 7 de fevereiro de 1896. — O escrivão,
—A. G. Lima Muniz

Exteraato do Gymnagio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sabbado, 8 do corrente, serão chamados os
Seguintes examinandos :

Geographia—P mesa (ds 10 horas)
Rodrigo Henrique Baptista.
José Brandon Fernandes Eiras.
Fernando Mendes de Almeida Junior.
José Maria Metello.
David José Moreira.
Belarinino Ferreira da Silva Junior.
Theotonio Paes de Oliveira.
Gustavo de Infreville.
Bento Cardoso Cavalcanti.
Gustavo Modesto Martins de Mello.

Turma supplementar
Augusto Pereira da Rocha Vianna.
Heitor Guedes de Mello.
Francisco de Paula de Oliveira.
Pedro Vez.
José Seixas Souto Maior.
Antonio Manoel Corrêa Sá e Benovides.
Benicio de Assis Mercancies.
José Bossa de Carvalho.

Historia universal (ds 10horas)
Astrogildo Clair de Azevedo.
Mozart Livio de Rezende.
Victor Cabral de Teive.
Herotides Antunes de Oliveira.
Judith Adelaide Maurity Santos.
Francisco do Paula Rodrigues Alves Filho.
João Ferreira França.
João Vez Pinto.
Aurelio Amoedo Telles.
José Saboia Viriato de Medeiros.

Turma supplementar
Alfonso Henriques do Lima Barreto.
Cassio Barbosa de Rezende.
Gaspar Barbosa de Rezende.
Horacio Barbosa Carneiro.
Justino de Menezes Junior.
Julio de Miranda Reis Tapajóz.
Everardo Toledo Bandeira de Mello.
Mario Paes Leme da Costa.
Oetavio Vinerli.
José Alves de Sá e Mattos Fonseca.

Physica e chimica (ds 10 horas)
João de Mattos Freitas.
James Joseph Coachman.
Eugenio Masson da Fonseca.
Balthazar Bernarclino B. Pereira Filho.
Armando Teixeira Marques.
Aliam Angell.
Manoel de Campos Carvalho Vidigal.
José Cardoso Moura Brazil Junior.
Chrysantho Freire de Brito.
José Nabuco Neiva.
João Pairo Leão de Aquino.

Historia natural (dg 10 horas)
Antonio Pereira de Carvalho.
Abillo Pereira Sampaio.
João Baptista do Monte.
Henrique de Castro Rocha Lima.
Ossvaldo Poggi do Figueirelo.
Jarbas Loreti da Silva Lima.

Estavam RiLeiro de Rezende Junior.
Alvaro Teffe von Hoonholtz.
Oscar da Moita Meia,.
Antonio Lopes Sertã Junior.

Turma supplementar
Astrogildo Clair de Azevedo.
Judith Adelaide Maurity Santos.
Octavio Alves Barroso.
José Saboia Viriato de Medeiros.
João Gomes.
Antonio Manoel Corrêa -de Sá e Benevides.
Eugenio da Cunha e Mello.
Vicente de Toledo Ouro Preto.
Manoel Campos Carvalho V idigal.
João Pedro Leão de Aquino.

A's 10 horas da manhã serão chamados a
pra eas escritas de portugu•z os candidatos
que requereram segunda chamada , dessa
mataria.

Externato do Gymna.sio Nacional, 7 de
fevereiro de 1896.-0 secretario, PaÁlo Ta-
vares.

--
ir.soola Normal

EDITAL N. I
De orlem do Sr. director desta escola faço

publico que, no dia 1 de fevereiro proximo,
abrir-se-ha nesta secretaria a matricula dos
alumnos, a qual encerrar-se-ha no dia 28 do
referido rn ee

Será permitticia a matricula em qualquer
disciplina dee séries isoladamente, comtanto
que o candidato tenha approvação em exame,
prestado na escola, das disciplinas de cujo
estudo aquella dependa.

Para a matricula na l s série o candidato
requererá ao director da escola, juntando:

1°, certificado de estudo: primarioe do 2°
gráo ou de approvação em exame de admissão
correspondente ao curso destas escolas ;

2s, certidão de idade superior a 15 amos;
3°, attestedo medico de que o candidato

não tem defeito physico que o inhibst de
exercer o rnagisterio.

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 22 de janeiro de 1896.-0 secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo 	 (.

EDITAL N. 3

De ordem do Sr. director faço publico que,
na secretaria desta escola, recebem-se reque-
rimentos até ao dia 8 de fevereiro, ás 2 horas
da tarde, para os exames da segur da época,
de aceordo com o art. 82 do regulamento
vigente.

Os adjuntos ás escolas publicas primarias,
matriculados nesta escola, poderão se in-
screver para estes exames sem dependencia
de requerimento (art. 114).

Secretaria da Escola Normal do District°
Federal, 22 de janeiro de 1896.-0 secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo. 	 (.

--
EDITAL N. 9

Sabbado, 8 do corrente, ás 10 horas, serão
chamados para continuação da 3° perto do
exame de admissão, a talas as candidatas.

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 7 de fevereiro de 1896.-0 secre-
tario interino, Antonio Henrique de Araujo.

nscola. Normal Livro
De orlem do Se. Dr. director desta escola,

declaro que. TIO dia 1 de fevereiro proximo,
abre-se, nesta secretaria, a matricula dos
alumnos, encerrando-se no dia 28 do referido
mas.

E' permettida a matricula em qualquer
disciplina das series isoladamente, comtanto
que o candidato tenha approvação em exame,
prestado nesta escola ou na escola normal, das
disciplinas, do cujo estudo aquella dependa.

Para a matricula na 1' serie o candidato
requererá ao director da escola, juntando

1, certificado de estudos primarios do
2° grão eu de approvação em exame de
admissão correspondente ao curso desta escola

2°, certidão de idade superior a 15 &unos t
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Tribunal de Contas
pe, ordem do Sr. presidente deste tri-

bunal e na conformidade do despacho pro-
ferido em sessão de 19 de julho do atino
iYissado, fica Intimado o administrador da
Fazenda da Boa Vista Gomes Freira de
.Andrade Tavares, para, no prazo de 30 dias
alegar perante o mesmo tribunal o que fór

DIÁRIO .0FPICIAL

a bem do sou direito relativamente ao al-
cance de 73$700, verificado na tomada das
centos que prestou do emprego da quen'cia de
303$, que, em virtude do aviso do Ministerio
da Industria. Viação e Obras Publicas, n. 561,
de 31 de março de 1894, lhe foi entregue no
Ihesouro Federal; para occorrer às despesas
coal o pessoal da tresma fazenda no dito
anuo, sob pena de preceder-se de accordo com
o final do § 1° do art. 70 do regulamento
a,nnexo ao decreto n. 1166, de 17 de de-
zembro de 1892.

E, plra constar, mandou-se publicar o pre-
sente edital, visto não ter sido encontrado o
ali idido responsavel, apesar de procurado
diversas vezes e ioolorar-se a sua residencia.

Tribunal do Contas, 13 de janeiro de 1896.
-Luiz Americano, secretario.	 (.

--
Tribunal de Contas

De orlem do Sr. presidente deste tribunal
e na conformidade ,do despacho proferido em
sessão de 22 do corrente, fica intimado pelo
presen' e edital, o thesoureiro da Estrada da
Ferro Central do Brazil Joaquim da Silva

etarães, para comparecer na 1° sub-dire-
c orla do mesta() tribunal, no prazo de 30dias,
alim do dizer sobre" as irregularidades e fal-
tas encontradas na tomada de ' suas contas,
relativas ao exercieio de 1891, sob pena do
proceder-se nos termos do final do §1° do
art. 70 do regulamanto annexo ao decreto
n.1166, de 17 do dezem bro da 1892.

Tribunal de Contas, 21 de janeiro de 1896.
- Luiz' Americano, secretario.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 nus

Pela inspetoria desta alfandeeas„ se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de sérem arrematadas para consumo, os
seus donos ou donsignatarios deverão despa-
chal-as o retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pua de, findo esto, serem vendidas por sua
conta nos termos do' til. 51, Cap. 51 da Con-
solidaçcio das Leis das Alfanclegas sem que
lhes fique direito de allegar centra os errei-
tos desta venda.	 -"

Armazem n. 16
Marca AB : 1 caixa n. 956, vinda do Ha-

vra, no vapor franeez Ville S. 1Vicolas, des-
carregada em 8 de junho de 1895. Consi-
gnada a J. Ha.rbert.

Marca P&R : 2 ditas ns. 4.859, 353, da
mesma procedencia, vapor e descarga. Con-
signadas a Parisot & Rutilar.

Marca F&R : 6 ditas ns. 6/11, da mesma
procedencia e vapor, descarregadas em 10
do mesmo mez e armo. A' ordem.

A mesma marca 5 ditas as. 93, 93, 93, 93,
94, da mesma procedencia, vapor e descarga.
Idem.

Marca LG-IIPA : 4 ditas, ns. 356, 357,
359, 364, da mesma procedencia, vapor e
descarga, Consignadas a Leitão Casquilho
& Comp.

Marca P&R, : 3 ditas as. 315, 318, 349, da
mes na procedencia„ vapor e descarga. Con-
signadas a Parisot & Ruffier.

A mesma marca : I dita n. 347, da mesma
procedencia, vapor e 'descarga em 11 do
mesmo raez e armo. Idem.

Lettreiro Mattos : 1 dita n. 82, da mesma
procedencia e vapor, descarregada em 12 do
dito mez e anuo. Consignada a Francisco
Cezar de Mattos.

Marca P&R, : 4 ditas as. 314, 316, 351,
352, da mesma procedencia e vapor, de3car-
regadas em 15 do mesmo mas e anuo. Con-
signadas a Parisot & Ruffier.

Marca, SBC : 1 dita n. 503 da mesma pro-
cadencia, vapor o des larga. Consignada a
S. Betancourt.

Alfandega do Rio de janeiro, 6 da fevereiro
de 1896.-0 inspaclor, H. Alonso B. Franco.

a

31, attestado medico de que o candidato
não tem defeito physico que o inhiba de
exercer o magisterio.

Para os exames da 2' época, de accordo
com o art. 82 do regulamento vigente, re-
cebem-se requerimentos até ao dia 8 do feve-
reiro, ás 8 horas da noute.
• São dispensados desta formalidade os ad-
juntos matriculados nesta escola ou na Escola
Normal.

Outrosim, declaro que,nesta, escola„ são va-
lidos para todos os effeitos as matriculas da
Escola Normal do Distrato Federal.
• Secretaria da Escola Normal Livre do Dis-
tricto Federal, no Externato do Gyinnasio
Nacional, 23 de janeiro de 1896.- O seara-.
tario, Hemeterio Josd dos Santos, 	 (.

--
Directoria de Instrueção

eoNeraso
De ordem do Sr. Dr. director geral, de-

claro que, tendo o conselho do instrucção re-
solvido proceder á revisão do catalogo dos
livros e oljectos de ensino, de dia 5 a 15 do
corrente, em todos os dias uteis, das /O horas
da manhã ás 2 horas da tarde, nesta dire-
ctoria geral, estará aberta a inscripçã'o para
o respectivo cone-urso, respeitadas as clau-
sulas seguintes:

1", todo 'o editor ou autor, cuja obra hou-
ver sido já approvada pelo conselho para uso
da.s escolas primarias do 1° e 2' grãos e bem
asSith todo multe que pretender esta appro-
vaçãO, deverá até 15 de fevereiro do corrente
anno inscrever seu nome e dar a lista dos
livros ou trabalhos com que concorre, depo-
sitando 10 exemplares de cada um deites para
estudo dos membros do conselho.

2, das obras o trabalhos adoptados se pu-
blicará o catalogo geral, sendo os seus autores
e editores obrigados a mandar um exemplar
de cada obra as seguintes repartições: á Bi-.
bliotheca Municipal, á da Escola Normal, ás
dos Institutos Commereial e Profissional e ao
Archivo da Directoria • de Instrucção, sendo a
este ultimo dons exemplares de cada obra.
• 3', o conselho do instrucção, examinados
os'noves trabalhos, que se apresentarem de-
pois de resolver comes os que melhor con-
sultam ás exigencias dos programmas do en-
sino, poderá propôr premios a seus autores
de accordo com o art. 28 da lei n. 38, de 9

'de maio do 1893.
Directoria Geral da Instrucção Publica Mu-

nióipad, á do fevereiro de 1896.-0 chefe da
1 2 'secção, Manoel M. Nogueira Serra. (•

Casa do Correcção da Capitai.	 ..	 •	 ._ Federal
PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão director, em cumpri-
mento do aviso "do Ministerio da Justiça, de
30 deste mez, faço publico que, no dia 8 de
fevereiro proximo vindouro, ás 11 horas da
manhã, recebem-se propostas para prompto
fornecimento de 1.200 metros de algodão
branco trançado, 600 ditos do dito riscado
trançado, 500 ditos de dito azul trançado, 30
ditos de dito branco infestado, tudo igual às
amostras que se acham nesta secção.

Bem assim recebem-se propostas para forne-
cimento do material preciso para as officinas,
durante o primeiro semestre.

Os proponentes deverão habilitar-se até ao
dia 7, ao fornecimento que pretenderem.

A proposta acceita será garantida com o
deposito de 203$, até á primeira entrada do
genero.

Nesta secção informa-se sobre o que mais
possa esclarecer.
•Secção de contabilidade da Casa de Cor-

recção da Capital Federal, 31 de janeiro do
1896.' -O chefe, Gabriel Getulio Regueira. (.

Fevereiro -1896	 or.;11
_

Caixa do Amortisação -
EDITAL

Por esta repartição faz-se publico que
tendo-se extraviado as apolices do valor no-
minal de 1:000$ cada uma, juros de 6 Ve
antigo, mis. 1.162 a 1.165, 1.170 a 1.177 emit-
fidas em 1832; 11.211, 11.253, /1.25 4, 11.256,
12.471, emittida,s em 1838; 19.623, emittida
1811; 23.638; emittida em 1842; 28.056, emit-
tida em 1844; 60.152 a 60.154, emittidas em
1863; 63.438, ernittida em 1805 e 170.088, emit-
tida em 1870, esta convertida a 4 04 em
ouro, serão substitaidas por novos tantos si;
no prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1896.-
O inspector, )1T. A. F. Trigó de Loureiro. ('

Ministerio da. Marinha.	 .	 ,
De orlem' do Sr. contra-almirante chefe

do estado-maior general da armada, faço
publico que,durante 30 dias a contar de hoje,
fica aberta na 2a secção do Quartel General
da Marinha a inscripção para o concurso a

vagas de cirurgiões de 5 , classe do corpà
de sande da armada, devendo 03 candidatos
satisfazer a todas as condições exigidas pelo
rega'amento annexo ao decreto n. 683, de 23
do agosto de 1893, que são as seguintes:

1", ser doutor em medicina por alguma
das faculdades da Republica Federal dos Es-
tados .Unidos do Bra,zil, ou por plias legal-
mente habilitado;

2a , ser cidadão brasileiro o estar no goso
dos direitos civis õ politicos

3', ter menos .de 30 annos de idade, 0 (IP
será provado por certidão de idade, ou do-
cumento autentico, que em juizo prodaiza, fé
e a substitua;

4", ser morigerado, o que será tambem
competente o documentalmente provado ;

51 , ter a necessaria robustez para o ser-
v i ço naval, o que será julgado pela junta do
sande ad hoc nomeada. -

As provas exhibidaá em concurso pelos can-
didatos versarão sobre clinica medica, clinica
cirurgiea, hygiene naval, geographia medica,
regulamentação quarentenaria o pathologia
er.oaca.

2 , secção do Quartel General da Marinha,
7 de fevereiro'`de '1896;-Dr: Luis Carneiro
da Rocha, inspector dá saudo naval.

Capitania do] .11"orCo •
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do porto, scientifico aos Srs."J. S.
Amaral & Comp., que, no prazo de 15' dias,
a contar desta data, devem fazer fluctuar o
'date de sua propriedade denominado Águia
Recife ,que se acha á pique nas proximidades
da Pre inha; caco não o façam,será a embar-
cação considerada em abandono, procedendo
esta caPitania do conformidade com o 'dis-
posto no art. 41 do regulamento 11.447, de
19 de maio de 1846.

Secretaria da Capitania do (porto, Rio de
Janeiro, 1 de fevereiro de 1896, O secretario;
Augusto F. Sampaio Leite. 	 (•

--
Uscola, Naval

EXAME DE PILOTO

Do ordem do. Sr. capitão-tenente yiço-
director interino, previno aos candidatn$
carta de piloto de navios do commeraio, que
a mesa examinadora reunir-se-ha amanha,
do corrente, á hora habitual.

Escola Naval,'7 de fevereiro de 1896.-
O secretario, Lucidio Augusto Pereira -do
Lago.

--
Arsenal de Marinha

' CONCpRSO

De ordem do Sr, contra-almirante inspector
deste arsenal faço publico que, em virtude do
aviso n. 2.238, de hontem datado, acha-se
aberta nesta secretaria, atéo dia 12 no feve-
reiro do anuo vindouro, a inscripção para o
concurso ao togar de amanuense da mesma
secretaria, para o que exige-se:

Pratica do serviço geral de repartição du-
rante um anuo pelo menos
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Boa lettra e conhecimento da graminalica
nacional

Conhecimento de arith.metica até propor-
ções;

Noções geraes das linguas francesa e in-
gleza, de geographia o historia do Bra-
zil

Redacção e estylo oficial na lingua ver-
nacula ;

Escripturação mercantil applicada á conta-
bilidade dos serviços relativos á mari-
nha;
, Conhecimentos dos systemas de pezos e

medidas, reducçã,o de moedas, descontos,
etc.;

Conhecimento de algebra até equação do 2°
grão.

Para a inscripção é indispensavel que
cada candidato apresente documentos pro-
vando:

1. 0 Ser cidadão brazileiro;
2.° Ter bom procedimento;
3° Contar mais de 20 e menos de 40 annos

de idade.
Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-

rinha da Capital Federal, 12 de dezembro de
1895.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
¡leira Rodrigues.	 (.

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que, em vir-
tude do aviso n. 2.272, de 13 do corrente-
acha-se aberta nesta secretaria até ao dia 17
do fevereiro do anno vindouro, a inscripção
para o concurso ao togar de amanuense da
secretaria da inspecção do Arsenal de Mari-
nha de Matto Grosso, para o que exige-se:

Pratica do serviço geral da repartição du-
rante um armo pelo menos;

Boa lettra o conhecimento da grammatica,
nacional;

Conhecimento do arithmetica até propor-
leões;

Noções geram das linguas francesa e in-
&na. de geographia o historia do Brazil;

Redacção e estylo &fichai na lingua verna-
eula;	 •

Eseripturação mercantil applicada á conta
bilidade dos serviços relat os á marinha;

Conhecimentos dos systemas de pesos e me-
reducção de moedas, descontos, etc.;

Conhecimento de algebra até equações de
2° grão.

Para a inscripção é indispensave/ que cada
candidato apresente documentos provando:

1°, ser cidadão brazileiro;
2°, ter bom procedimento;
3°, contar mais de 20 o monos de 40 annos

de idade.
Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-

rinha da Capital Federal. 16 de dezembro de
1895.-0 secretario, Eugenio Can,dido da Sil-
veira Rodrigues.	 (•

Intenden.cia da Querra.
O conselho de compras desta repirtição ro-

mbo propostas no dia 11 do corrente, até Ao
meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados:
3.575,10 do panno garance.

4.034,95 de dito cinzento escuro.
790.20 de dito mescla.

2.192,90 de flanella azul-forrete.
15.218m de brim esuro regular trançado.

11.551,40 de dito branco liso.
9.061 m de algodão-morim para camisas

(0°1 ,71, pelo menos).
21.691,50 de dito liso encorpado para cerou-

las (idem)-
6.246,60 de dito liso encorpado e enfestado.

1.718,20 de linho branco enfestado.
3.184 pares dg meias sem costura ns. 9 a

10.
946 pares de botas de bezerro Inglez ao

typo.
Esses artigos, á excepção dos pannos e cal-

ças, serão fornecidos de prompto.

Os proponentes sob pena de ri:o serem te-'
modas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem :ornecer, sendo as das fazendas
em porções de um metro, pouco mais ou me-
nos, não sendo acceitas as que forem apresen-
tadas em peças, cartões au retalhos insufi-
cientes.

As propostas serão em duplicata, com re-
ferercia a um só artigo, e deverão conter o
numero e marcas das amostras e, finalmente,
declasação de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 °/„ no caso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1896.— O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 ('

—

E. de Forro Central do Etrazil
SERVIÇO DE ENCOMMENDAS NO PONTO TELEGRA-

PHICO MORRO AGUDO

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico que, quinta-feira,
13 do corrente, começara no ponto telegra-
phico Morro Agudo, no kilometro 40, entre
as estaçõEs de Maxarnbomba e Queimados, o
serviço de encommendas.

Escriptorio do tras'ego, 6 de fevereiro de
1896.—J. Rademaker, chefe do trafego. (.

Commissfio do Melhoramen-
tos do Porto de S. ...João da
Harpa.
Em virtude de autorisação do Ministerio

da Industrias Viação e Obras Publicas, sobre
consulta ao Ministerio da Fazenda, fica mar-
cado o prazo de 30 dias, contados desta data,
dentro do qual deverão os possuidores de
terrenos de marinhas comprehendidos entre
a cidade de S. João da Barra e a barra do rio
Parallybas a apresentar no escriptorio desta
commissão nesta cidade os respectivos titules
de aforamento,afim do se verificar a legitimi-
dade da posse de toes terrenos.

S. João da Barra, 10 de janeiro de 1890.-
O engenheiro-chefe, Alfredo Dias.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio Felix Gar&a. Infanta e Ca-
millo da, Silva Ferreira requereram o titulo
de aforaisedO dos terrenos de marinhas cor-
respondente s aos de sua propriedade deno-
minada Fazenda da Barra na Vargem da
Tijuca.

De accôrdo com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos a,quelle,s
que forem contraries a essa p 'etenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attendorá, resolvendo-se como fôr
de direito.

Ia secção, 10 do janeiro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PA.TRImONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
Alço publico, para conhecimento dos interes-
scdos,que a Sociedade Anonyma, Moinho Flu-
mi nenso requereu titulo de aforamento dos
ter.Nanos accrescidos de accressidos, fundo do
n. 168 á rua da Sande, na extenção de
73rs,92:.

De aecordo com o decreto n. 4105, do 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que foram contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reito, findo o qual a nenhuma reclamação
se attentlerá, resolvendo-se como for de di-
reito.

secção, 13 de janeiro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.

Prefeitura. do /District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. Casemiro Pereira
Cotta requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos á travessa
de Santa Luzia n. 11.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos equel-
les que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos qre provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 18 de janeiro de 1896.-
O chefe, Leal da cunha.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr.Dr.directos desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que o Sr. Calixto José Corrêa Braga re-
quereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas fronteiro ao seu terreno da rua de
Nossa Senhora da Copacabana.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos
findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 29 de janeiro de 1896
—O chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONTO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o Sr. João Antonio Rodrigues Lopes
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas na praia das Palmeiras, entre o
n. 19 e a travessa Santos Lima, que diz
achar-se devoluto.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

secção, 30 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Antonio Ramalho Loureiro
requereu titulo do aforamento do terreno de
marinhas á travessa de D. Manoel n. 18.

De accordo com o decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 30 de janeiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.

Af—er—içeio

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguezia de S. José,
começou a 1 e termina a 29 do corrente, in-
correndo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado, para satisfação daquella exi-
gencias da lei.

secção da sub-directoria de rendas, 1 do
fevereiro do 1896.— Pelo sub-director.— O
chefe, Antonio T2'01,ab

.)



Carteira hypothecaria
Hypothecas ruraes  • 1.292:8343104
Ditas industriaes 	 •	 	  . 640:721,3700
Ditas urbanas 	 . 133:4523690
Contractos de penhor agricola.... 262:782640
Auxilies á lavoura 	 449:9833101 •
Lettras caucionadas  ' 35:0003000
Ditas descontadas 	  15:004000
Ditas a receber 	 2:929$700
Cauções 	 65:0003000
Valores hypothecados 	
Acquisições. 	•

5.272:8293220
9.533:3353465

..,

Diversas Contas 	  	 1.216:4423394
	 	 11.00:3113017

Credito real ;
liypothecas ruraes 	 • 481:2503930
Valores hypothecados 	 850:0003000
Diversas contas 	 • 56:868$420

1.383:1114350
Carteira do ex-Banco do Brazil:

Pelo activo desta	 carteira a li-
quidar 	   10.656:574627

Valores hypothecados da mesma' 	 22.812:954300
	 	 33.469:2403927

Carteira do ex-Banco	 dos Es-
tados Unidos cio Brazil :
Pelo	 activo	 desta	 carteira a
•	 quidar 	  6.400:38438'78
Valores hypathecados la mesma 	 13.025:9993350

	 	 19.426:3813228
Caixa 	 •	 602:8503647•

— — — — - — — —

107.779:912$128
-----------------
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Wirefeitura do 'District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressa.dos, que o Sr. Antonio Corrêa d'Avila
requereu titulo de aforamento do terreno ac-
crescido de accrescido á praia do S. Christo-
vão ir. 16.

Do accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contrarios a essa protelação a
apresentarem-se nesta repartição ro prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, lindo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se corno for de di-
reito

1" secção, 8 de fevereiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (•

nistricto do SacramentO
De ordem do cidadão João Saltes agente

deste districto, são convidados todos os com-
merciantes do districto a tirarem, até ao dia
13 corrente, as suas licenças para objecto de
carnaval ; outrosim deverá tirar licença es-
pecial, para funccionnna até 1 hora da
manhã, as casas de commercio que habitual-
mente fecham és 10 horas da noute.

Aos infractores das leis municipaes será
applicada a multa da infracção em que in-
correrem.	 •

Districto do Sacramento, 7 de fevereiro de
1896.-0 escrivão, Virgolino Antonio Proença.

(.

• EDITAES

COMARCA DE BARRETOS

De 90 (lias 'para dentarcaçao e divisa° da
fazenda Palmeiras

O cidadão Joaquim Dias cia Cunha, 2 0 juiz
de paz com jurisdicção especial de juiz de
de direito substituto nos impedimentos, nesta
villa e comarca de Barretos, etc. -

Pelo presente edital com o prazo de 90 dias,
indo por Mim úsigna,do o passado a requeri-
mento do Gabriel Diniz de Carvalho Franco e
outros, como promoventes da demarcação o
divisão da fazenda denominada Palmeiras,
situada nesta e na comarca de Jaboticabal,
deste estado, convoco e chamo a juizo todos
os interessados na mesma fazenda e aos in-
ta,ressailos nas fazendas que com ella con-
frontarem e nomeadamente os que residirem
fóra deste estado, os ausentes, Incertos e
descOnhecidos, todos para depois de corrido o

prazo de noveula (90) dias e depois de feaas
as ultimas, citações, comparecerem á pri-
meira audiencia deste juiza, dizerem de se
direito e scientificarem de toda a intenção
dos promovontes, compridamente manifesta-
da em a sua petição junta aos autos da acção
e no mais dos mesmos autos, que tudo pode
sor visto em mãos e cartorio do escrivão que
este subscreve. Faço saber que as audien-
cias deste juizo são dadas ás quartas-feiras
uteis, pelas 11 horas da manhã, na sala da
cansara municipal desta villa, conjunta-
monte com as audiencias do juizo ordinario.
E para que chegue ao conhecimento de todos
os interessados, mandei lavrar o presente
edital, que s3rá affixa,do no legar publico do
costuma e que do mesmo se extrahissem tres
cópias, uma para ser junta aos autos e duas
para serem publicadas nos Diarios Officiaes de
S. Paulo e da Capital Federal. Dado e pas-
sado nesta villa de Barretes, aos 21 de ja-
neiro do 1896. Eu, Joaquim Soares de Sá,
escrivão do 2 , officio,. que o oscrevi. — Joa-
quim Dias da Ctosha. Tinha collado e divi-
damente inutilisado o sello do estado do
valor de 400 reis. Está conforme o original.
Eu, Joaquim Soares de Sá, escrivão do se-
gundo officio, a subscrevi, conferi, dou fé e
assigno.—Joaquim Soares de Sá.

FARTE COMMERCIAL
Camara, -skyndical dos corre-

tores do findos publicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

Praças	 90 d/v	 á vista
Sobre Londres 	 9 3/32 8 15/16

Pariz 	 1.050 1.072
»	 Hamburgo 	 1.298 1.322

Italia 	 1.011
»	 Portugal 	 476
z,	 Nova York 	 5.550

-
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E

' PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes de 1:000$, de

5 °/,, 	
Ditas geraes miudas, do 5 °s....
ApOliCeS Emp. Nacional de 1895,

port 	
Bancos.

Banco Constructor do Brazil...
Dito de Credito Movei, inleg....

Banco Lavoura e Commercio,
50 ob 	

Dito da Republica do Brazil,
c/50 "/‘•	 • • 	

Dito idem, integ 	
Companhias

Comp. Seguros Vigilancia, 	
Dita Seguros Atalaya 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Metropolitana, integ 	
Dita Tronco Sorocabana 	  .

Debentures
Debs. da E. de F. Sorocabana

Lettras
Lettras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	
Vendas por alvará

2 acções do Banco Rural e Hypo-
. thecario 	 	 2303000

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1896.—
•Toa° )acome de Campos, syndico interino..

--
Ultima cotaçao dos fundos publicos

apolices do emprestimo nacional
de 1868 	

• Ditas miudas idem de 1868 	
Ditas ideal idem 1879 	
Ditas idem de 1889 (port.)
Ditas idem de 1889 (nom.)
Ditas idem de 1895 (port.) . 	
Ditas idem de 1895 (nom.) 	
Ditas e,onvert. de 1:000$, de 40/0

	

Ditas idem, miudas, de 4 0/0 	
Ditas gomes, de 1:0003, de 5 °/.••
Ditas idem, miudas, de 5 V,. .
Ditas do estado de Minas Gastou
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$... 	
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 6 0/0 	
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 0/., 	
Rio, 7 de fevereiro de 181'6—João

Campos, syndico interino.

64$000

64000
154040

8$000
93500

30$500
40$000
82$000

73$000

01$000

2:4003000
2-380$000
2:050$000
1:7003000
1:601000

970 000
969 000

1:3353000
1:3303000

9823000
9803000
98400

5023500

4203030

9253000

380$001
Jacome de

A pedido do corretor Ismael do Ornellas
9823000 Bittencourt, fica transferido, para o dia 10 do
980$000 corrente, a venda por alvará do autorisação

de juiz, de 75 Bonds da The Leopoldina
9703000 Rallway •.4: Company de 100-0-0 e juros de

5 0/s, cuja venda tinha do proceder-se hoja
em Bolsa.

123500	 Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de 1896.-
35500 Joao Jacome de Campos, syndico interino.

SOCIEDADES ANONYMAS

Itanco Hypothecario do Iltrazil
BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1896

Activo

Accionistas:
Entradas a realisar,da carteira de

'Credito popular  ^	 ^ 1.060:0003000
Idem	 idem cla,^ carteira . hypothe-

caria 	 3.000:000$000
4.000:9003000

-	 Carteira de credito popular:
Fundos publicas	 - , 24:831$370
Acções . e debentures de	 bancos e

companhias 	   87:4113600
Moveis e utonsilios 	 29:809$4a0
Contas correntes garantidas ..... 	 72:744825
Lettras descontadas 	 470:5563290
Ditas a receber 	 77:9613910
Succursal de penhores 	 237:7183393
Valores depositados 	 265:20000
Cauções 25:344000
Poise	 e bamfeitorias .do	 predio

n.	 27 A, á rua Primeiro do
Março 	   73:0093400

Diversas contas 	 302:404890
1.666:934665

Liquidação do es-Banco de Credita Popular do
Bçazil:
Pelo activo desta carteira a liquidar 	 	 35.267:019$294
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Idem, idem, com

50 010 idem...	 453:585$320
	 	 21.611:396$409

Bonificação de lettras hypotheca-
8.000:000$000

60:807013
rias	 (8 2^, art.	 77	 dos esta-
tutos) 	

Garantias de livpotheca,s 	
22:181$493

5.272:829$220
44:965$789 Valores caucionados 	

Diversas contas 	
65:000000

773:242$458
	 	 27.744:649$580

Credito real
Lettras hypothecarias emittidas.. 455:000$000
Garantias de hypothecas 	 850:004000
Diversas contas 83:119$350

1 .388: 119$350
Carteira do ex-Banco do Brezil:

Pelo passivo	 desta carteira a li-
quidar 	 1.253:059 605

Garantias de hypothecas 	 22 812:665	 00
	 	 24.065:724$905

Carteira do ele-Banco dos Esta-
7.873:650$555 dos Unidos do Brasil:

Pelo passivo desta carteira a li-
quidar 	 599:009$114

Garantias de hypothecas 	 13.025:999$350
	 	 13.625:008$464

24.937:544472 Dividendos :
Pelo saldo do 1 0 , 2° o 3^ a pagar.. 39:438$0Q0

S. E. ou O 107.779 :9l2l28
- - -	 - -

Rio de Janeiro,7 de fevereiro de
presidente.-A . Tavares da Costa,

1896.-Justo de Azambuja Rangel,
chefe da contabilidade.
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Passivo

Capital:
Da carteira de credito popular...
Da carteira hypothecaria....

Fundo de reserva 	
Fundo de integralisação do capital

estatutos) 	
Carteira de credito popular:

Thessouro Nacional, conta amorti-
savel por prestações a,nntiaes,.

Contas correntes de movimento...
Conta de co-participação (5 le

art. Ti dos estatutos) 	
Lettras a premio 	
Caixa Economica 	
Caução da directoria 	
Caucionados 	
Penhores mercantis 	
Descontos:
Diversas contas 	

Liquidação do éx-Banco de Credito Popular do
Brazil :
Lucro sopenso veriecado nesta carteira para de-

prect ação da mesma, na Derma do 5^, art. 57 do
decreto n. 1.361, de 20 de abril de 1893
Carteira hypothecaria :
Thesouro Nacional :

Conta amortisavel
com 20 0 10 das
prestações dos
mutuarios.... 21:157:814089

2.000:000.0'O
6.000;000$000

(8 4 1, art. 77 dos

6.510:019A132
888:384$k588

5:V45 05
6:360$000

124:?18570
100:000$000
25:000$000

165:200$000

48:722$360

Orasilianische 13ank fair
Deutschland

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1896
Activo

Accionistas :
Entradas a realisar
Um marco 1$000 	
Contas correntes garantidas.
Caira matriz, filiaes e agen-

cias 	
Lettras a recebes 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Valores camciorados 	
Valores depositados. 	

Calia :
Ememoeda corrente 	

Passivo

Capital (um marco 1$000)..
Contas correntes com juros.
Ditas correntes sem juros...
Caixa matriz e filiaes.......
Deposites a prazo 	
Titules em caução e depo-

sito	 • 
Diversas contas  ....

S. E. ou CL 64.510:918$275

Os directores, Krah.- Petersen.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.999 - Memorial descr" uivo acompa-

nhando um pedido de priv .; o, durante 15
annos, na Republica dos Es..ados Unidos do
Brazil, para um noVo processo de extracção
do ouro de seus minereos. Invenção da
Sociétd pour l extraction intigrale et dco-
nomique de l' or-Procédé de Rigaúd», com
séde em Pariz. _
A nossa iávenção tem por objecto um novo

processo de extracção do ouro de seus mi-
nereos, que pesmitte efectuar a extracção
integral do metal, por uru custo malta infe-
rior ao dos processos mais aperfeiçoales co-
nhecidos até hoje. _

Consiste o nosso premeste em tratar os ,
Oierecis de ouro por um dissolvente poderoso,
q ue e o resultado da combinação do enxofre
eaine:e clilOrde formando um chlorureto de
enxofre S' C o qual constitue, segundo os

notaveis trabalhos do Sr. Isambert, o unico
chlorureto de enxofre claramente definido.

Apezar de formar o ehloro um dos elementos
do dissolvente de que fazemos uso, deve-se
notar que nosso procsso de extracção nenhu-
ma analogia oferece com os processos basea-
dos sobre o emprego do chloro livre ou em
estado nascente, e particularmente com o
methodo, aliás tão ap3rfeiçoado de Plattner,
pois o chloro não opera sob esta ferma em
nosso processo.

De outra parte,faremos notor que, semente
existindo um chlorureto de enxofre S' C 1'
claramente definido, seguese que todos os
chloruretos de enxofre não diferem uns e
outros sinão pela saturação maior ou menor
em chloro da dissolução. Sobre este facto
basee-se nosso processo de tratamento eco-
nornico dos minemos de ouro.

Consiste o mesmo processa em introduzir
em um recipiente qualquer minereo mistu-
rado com agua em quantidade sufficiente
para formar uma lama fluida. O minereo
triturado e passado através de uma peneira
do ri. 30 exige geralmente 10 a 15 0/0 de
agua para ser levado áquello estado : é claro,
porém, que ha de se precisar tanto mais
agua quanto o mineres) for mais finamente
pulverisado.

Aquece-se depois ligeiramente, e introduz-
se logo a solução de chlorureto de enxofre
sobre saturado de chloro.

A reacção é tanto mais complexa quanto
maior for o numero de metaes em presença
no fnittereei. NO caso mais simples, isto é,
quando se ti À de um minere° de aluvião,
de la-as contendo palhetos, ou de ouro na-
tivo encerrado em uma rocha matriz quer-
tzosa, ha simplesmente contacto dos elemen-
tos dissolve ites combinados com o metal pre-
cioso, o qual se dissolve quasi instantanea-
n ente e integralmente. A solução de ouro se
mistura com agua sem precipitar-se, e des-
prender-se pequena quantidade de hydrege-
neo sulfuretado. que se fórma em consequen-
cia do ferro contido do quartzo, formando-se
mais um pouco do sulfato de cal, que fica
insoluvel.

Basta em consequencia„ nesse caso proce-
der-se depois á filtração e á lavagem para ser
recolhida a totalidade do ouro que o minereo
continha.

Não sé tém sempre, porém, lamas, terras
de alluviã,o ou quartzos para ts atar; neste
novo caso, apeztte de não ser o tratamento
mais complicado, a reacção é mais completa.

Urna certa quantidade de metaes pre-
existentes no minereo em estado de sulfure-
tos ficam em primeiro logar expulsos de suas

ombina,ções e passam ao estado de chlorure-
tos, uns soluveis, outros (de prata, mercúrio,
etc.) insoluveis.

Formam-se, porém, ao mesmo tempo acido
sulfurico e leni rogeneo sulfureta,do: o pri-
meiro precipita os sulfatos insoluveis e o se-
gundo leva de novo parte dos outros ao es-
tado de sulfuretos, em quanto que, pelo
efeito do calor de combinação determinado
por aquellas acções chimicas, o eneo:re, posto
em liberdade, se combina directamente com
o magnesio, o cobre, o ferro, o chumbo, o ca-
dmio, e o bisreutho que tem escapado á ac-
eSto do hydrogeneo sulfureta,do, pondo 'assim
em liberdade e deixando passar ao estado de
chlorureto todo o metal precioso cjne esses
diversos meta es mantinham, por assim dizer,
preso em seu estado primitivo.

Quando o minereo de ouro não contém nem
antimonio, nem zinco, nem estanho, o resul-
tado da reacção é identico e assimilas te! era
todos os pontes ao tratamento dos quartzos,
terras de aluvião, etc., sendo este caso fre-
quentissimo.

Quando, porém, aqueles Ires metaes se
acham associados (caso rarissimo) com o mi-
nere° de ouro, deve-se renunciar per elo-
quente a utilisar nosso dissolvente.

Finalmente, si um só dos mesmos nntaes
se achar associado com o minere° de ouro,
passa com elle na dissolução de chlorureto,
bastandó detois tratal-o por um qualquer dos
processos de. separação indicados pelos trata-
dos de chimica.

Estudamos actnalliente um reethodo m-
eia° e simples de separação, no caso dei serem
deus daqueles martes associados corri o mi-
nereo de ouro.

Depois de se acharem todas as partes do
minereo de bilro postas em contacto directo
com a combinação de enxofre e chloro que
empregamos, a totalidade do ouro que esses
rninereos centinham, quer em estado nativo,
quer em estado de sulfureto oú de oxydos
fica transformada em chlorureto de ouro se-
luvel, bastando recolher inteiramente esta
solução para extrahir integralmente o me-
tal precioso de seu minere.

Consegue-se este fim por meio de lavagens
com agua pura. Para não ter de precipitar
pequenas quantidades de ouro ene dieselúção
em uma quantidade de agua considerável,
ajuntamos essas aguas de lavagens em um
vasto reservatorio, em que as deixamos de-
positar seu ouro metallico, sob a acção unira
do ar e das meterias ergui° is, que ás aguei
contém sempre em quantidalc sufficiente
para se alcançar esse resultado de 'todo
bastante rapido.

4.500:000$000
5.121:679$017

16.014:990n8
5.763:5;.2.-.Ç230
8.000:366523
1.707:65530
5.536:5430
8.233:244$060

9.632:905$537
-

64.510:918$275

10.000:000$000
7.324:016$100
9.752:419059

12.797:322$598
5.975:132$179

15.477:447$890
3.184:579$549
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As mesmas aguas de lavagem, naquellas
condições, podem servir muitas vezes, o que
constitue uma vantagem preciosa naa explo-
rações auriferas em que a pouca abandancia
do agua acarreta grandes difficuldades.

A parte do dissolvente colorida, posto que
limpida, que depois da filtração contem a
Parte de ouro não arrastavel pelas aguas de
lavagem, trata-se de sulfato do ferro, que
precipita o metal precioso em estado metal-

Si fôr tomada a precaução, segundo a pro-
porção de metal precioso no minere°, de
empregar para a precipitação sOmente a

"quantidade de sal Ibrrico ri oorosamente ne-
cessaria, esse mesmo dissolvente, depois de
abandonar o ouro que continha, pode ainda
servir uma e mais vozes para tratamento de
novo niinereb.

E' porém, preferivel, neste caso, não effe-
ctuar a precipitação antes do se achar o dis-
Solvente duasi saturado de ouro. Isto é, con-
tendo approximadamente a metade de seu
pesd do ouro.
. Coto dissemos acima, nosso dissolvente só
Ode applicar por deus methodcla differen=
tes: um que chamamos methodo lento, ape-
zar de ser incomparavelmente mais rápido
que qualquer outro methodo conhecido até
hoje, e outro à que damos o nome de metho-
do rapido, por se poder effectuar em algrinias
horas a operação inteira ( Pulverisação dd
minereo, dissolução do bilro, precipitação o
reunia,o do precipitado em uma barra de
metal).

Para se pôr em pratica o rnethodo rap2o,
.pode-se usar um recipiente fechado qualquer
de forro fundido esmalta,do ou outra rnateria
suaceptivel de resistir á acção corrosiva do
dissolvente.

O apparelho póde ser fixo ou movei e com-
preheader um agitador permittin lo de reine-
xeo a materia, de modo a se pôr esta intima-
mente em contacte com o dissolvente.

O apparelho devo ser susceptivel de se
aquecer a vapor ou do modo ordinario ; de-
vendo-se notar, enatado, que esse aqueci-
mento não é indisponsavel o não precisa,
pilncipalmente, de ser prolongado, pois serve
sornente para apressar o começo da reacção.

Assim rsue esta começa, a acçãci chimica
desenvolve Por si só um calor tal sino é inu-
til, podendo mesmó ser perigoso, pr .r curar
augmental-o por uma acção exterior.

Comprehende o appa,relho; além dos bato
(lues servindo para o carregas ou eávasiar,
todos os apparelhos ordi nados de segurança,

uma torneira de evacuação do liquido.
Achando-se tudo diSpo.sto conib acabamos de

indicar, introduz-se no opparelho a ma.teria
pulverisada, deitando-se em seguida o dissol-
vente. Põe-se então o agitador ern onovi-
Mento, obrigando todas as particulas do mi-
nereo a se acharem em contacto com elle.

Dura esta operação de 1 á 1 1/2 hora, com
algumas intermittencias pára deixar a acção
se produzir ; depois do que, deixa-se b

em repenso. O minere° ficti dalli a
pouco coberto pelo liquido, que contém em
dissolução quasi tolo o ouro contido no
Mesmo minereo.

Esse liquido, o qual não se acha ainda
saturado, póde-se deitar de novo sobre outra
'quantidade de minere° para tratar,, como se
disse acima. Introduzem-se depois as aguas
do lavagem e dão-se algumas voltas aos agi-
tadores, ensinando depressa a experiencia,
segundo a natureza mais ou menos argillosa
do minere°, qual é a quantidade de agua que
se deve fazer passar, de uma vez ou suecos-
sivamente, para não perder ouro.

O segundo mothodo,chamado Methodo lento,
e que passamos a descrever succintamente
não exige apparelhos mais complicados.

Imagine-se uma serie de cylindros estreitos,
mas elevados, cujo diainetro deve sempre ser
proporcional á elevação, e tendo de prefe-
rencia 15 centimetros de diametro por cada
Metro de elevação.

Aquelles cylindros, que podem ser de metal
esmaltado, madeira forrada de chumbo, forro
fundido carburetado ou barro do louça, são
dotados em sua base de uma esp3cie de
ralo de forma conveniente, destinado á filtra-

ção do liquido. Mais baixo existe uma simples
abertura ou fragmento de tubo, indo ter a
um rego unico para toda a serie.

Os cylindros on columaaa, achando-se assim
justapostas e em series, faz-se chegar o dis-
solvente pela parte suparior de cada colunam.,
teado-se o cuidado de não collocar muito
minereo para evitar colo a effervescencia;
que se produz expilla para fora parte do dis-
solvente.

Uma vez produzida a effer vescencia, fecha-se
a parte superior das coluinnas,e espera-se que
o liquido, depois de atravessar toda a massa,
se tenha ajuntado.

Faz-se então passar por uma série de cy:
lindros ou colunana,s contendo minere° ainda
não tratado, e assim por deante, até se achar
sufficientemente Saturado para ter legar a
precipitação. Effectua-se, por conseguinte,
uma operação raetheffica.

Nó mais de ser ignorada a riqueza do mi-
neres/ eira tratathentd, cOnhece-se que o dissol-
vente Se acha Saturado ou inactivo quando
perdeu seu cheiro suffocante, nauseabundo e
beta caracteristico.

Fica bem entendido que as Mesmas séried
de eylindroa ou bolsam-ias, submettem-se ás
mesmas águas de lavagem e na mesma
ordem.

O tratamento pólo assim se effectuar au-
tomaticamente, sem esforços e sem mão de
obra dispendiosa; -bastando ter uma bomba e
o encanamento riecesaario para a alimentação
da"S séries do cylindros. Tubos são collocados
para condarzir com regularidade, par meio de
bombáS, 'és liquides . aos pontos onde devem
produzir seu effeito.

Nada mais facil do que imaginar uma dis-
posição desse genero, pelo que nos limita-
mos a indical-a.

Depois' da operação, esvasia-se o contendo
dos cylindros em um carrinho de dimensões
sufficientes, Para receber o minereo de uma
série ou bateria inteira, collocando-se em
ságrilda oS meSbiciS cylindros em sua posição
anterior. O carregamento effectua-se por
rideid de urna moega rodante.

Ap 3zar de raiVind:carinos particularmente
o emprego do sulfurato de chloro (S 3 012), que
etperlinsatámos para o tratamento acima
descripto, fica entendi lo que nos reservamos
a faculdade de empregar, para o mesma tra-
tamento, productos analogos resultando da
combinação do enxofre ou do chloro com um
qualquer dos met :Reides da série monoato-
nica e da série diatonica, sendo 03 corpos ac-
tualmente classificados sob esse nome defini-
dos pela expressão getalloide.

Em resumo, reivindicamos Como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

O novo processo de extracção do ouro de
seus minereos: o qual consiste em tratar
estes minereos em vaso fechado, depois de
pulverisação prévia, por um dissolvente
energico, que é o chlorureto de enxofre
S2 Ce ; agitar a I mistura aqUecendo-a ligeira-
mente, e produzir desse inolo uma dissolução
rio chlorureto de ouro tão Saturaria quanto
psssivel, que Se, trata depois pelo sulfato de
ferro, que precipita o metal em estado me-
tallico, dando 03 outros metaes compostos
insoluveis que se separam facilmente: tudo
substancialmente como fbi descripto acima
reservando-nos a faculdade de fazer variar as
proporções dos productos empregados, e de
utilisar, na pratica de nosso processo, os ap-
parelhos que julgarmos convenientes.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1896. —
Como Procuradores, Julcs Gdraud Loclerc.

---
N. 2.009 — Memorial descriptioo acompa-

nhando um pedido de confirmaçao de privi-
legio na Bejouubica dos Estados Unidos do
Brasil para o processo para conserva ') de
carnes, denominado Intra-arterial », in-
peneao do Pr. Carlos L. Villar, morador
em Buenos Aires
O presente memorial descriptivo tem por

Objecte una novo system, de conservação de
carnes para a alimentação, que inventei o de-
nominei « Intra-arterial ».

OS principio Sue me serviram do base para
realisar com bom exito a conservação de ani-

maea parao bem dizer inteiros, incluídos a
maior parte dos seus orgãos, são baseados so-
bre os dados que nos fornecem a anatomia e a
physiologia dos organisMos animaes, cujas
funcções São submettidas a leis de essencia
permanente e regular que manteem o equi-
Iibrile da vida.

Precisei, pois, estabelecer a logica rigorosa
de certos principies relaccionando-se entre ai
nos resultados que eu tencionava obter, para
estabelecer a theoria de um processo que de:
nomino « Intra-arterial. »

Si é verdade que o equilibrio e a Vida dos
animaes manteem-se pela cirdulação abun
dante do sangue bem nutrido de elementos
reconstituintes dos ' tecidos, elementos que
são transportados por um motor chamado
o coração, é que applica a sua força
motora a 'uma columna liquida contida
em uni sySterna de tubos fechados designado
sob b riemo de systema arterial, a resistencia
dos tecidos deve ceder deante da força inicial
do coração deixando-se embebida pelo liquido
Sariguineo.

De modo, pois, que empregando .o niestno
processo que o que a physiologia dá circula
ção nos ensina, isto é, servindo-me do cora-
ção, das arterias e das veias, e substituindo a
força do coração pa,ralysado pela morto por
nina força externa muito maior em relaçao á
resistenciá Maior opposta pelos tecidos pri-
Vadá de vida, (revia necessariamente realisar
es Mesmos ffeitos que a circulação do sangue
relativamente á embebição dos tecidos com
qualquer liquido que o substituisse.

Porém isto não era bastante, era necessario
que a chimica me proporcionasse, no seu
abundante arsenal de substancias antiseriti-
eis, Urna que não estivesse em oppbsição com
a hygieue da alimentação e pela qual os ele-
mentos chimicos doa tecidos tivessem a força
de afinida le stifficiente pára fixal-á, urna vez
posta em contacto com estes elementos.

Com este criterium tenho prece lido, obtendo
desde o primeiro momento um exito tão
extra.ordinario que ultrapassou minhas pros
prias esperanças, resolvendo um problema
discutido em todo o mundo scientifico e
industrial; sem que até hoje se tivesse conse-
guido um resultado tão completo em relação
ao interesse que offorece um assumpto do
tanta transcendencia para a humanidade,
que está privaria em grande parte de um
alimento tão essencial para a vida.

O processo « Intra-arterial» reune a um
custo intimo de preparação grande rapidez
em sua execução, permittindo a exportação
da especie bovina e ovina em condições taes
que os anirnaes conservados apresentam suas
carnes com a mesma frescura e sabor do
primeiro momento depois de mortos, ao
ponto que a maior parte das articulações
conserva grande parte de seus movimentos,
o que prova que se faz dewpparecer quasi
totalmente a rigidez cadavadca que succedo
á. morto. ''Além diste devo ebservar que a
peite dos animes preparados augmentara, do
valor pela razão que seus poros se mantem--
completamente distendidos conjunctamente
com o bulbo piloso, o que permitte que a lã
e o peito se desprendam facilmente "'logo
depois de preparados.

Este estado do couro evita ao curtidos ope-
rações complicadas que lhe tomam muito
tempo para humedecer as pellos e produzir o
desprendimento do peito; da sorte que com o
processo « Intra-arterial » logo depois de ex-
trahido una couro, passa á officina de um
curtidos onde as raspadeiras deixam comple-
tamente linapa a peite, gafe é submettida, ul-
teriormente a acção do tannino ; a sola que
produz esse couro terá a vantagem impor-
tante do sua espessura e sua qualidade será
superior porque o curtimento se fará com-
pletamente e em pouco tempo.

Emquanto ás condições hygienicas da carne
é tão innocua como a natural, porque o agente
antiseptiOo é simplesmente o st.I eommum de
cozinha e em proporções bastante resumi-
das.

A razão pela qual a carne preparada por
meu systema perde a quasi totalidade do sal
empregado em sua conservação é muito



os rins e grande parte do tecido adiposo; o
como suas feridas estão costuradas, conserva
elle o aspecto de um animal ao qual não se
teria tirado orgão nenhum.

Pelo exaasto viu-se quanto rapido e expe-
ditivo é -meu systeina «Intra-arterial» na
sua applicação industrial á conservação das
carnes.

Para convencerso disto, basta calcular o
trabalho que pôde produzir um homem que
em dons ate quatro minutos, opera e sangra
um animal; e como desta operação provém a
producção diaria de um estabelecimento in-
dustrial, cada industrial terá um pessoal
relação com o capital que emprega diaria-
mente na compra de animaes.

Quanto ao tempo que leva um animal para
morrer de hemorrhagia, pôde ser despresado,
porque ernquanto animaes morrem, outros
são operados, e corno não é indispensavel de
fazer a injecção immediatamente, tem-se todo
o tempo de matar os animes necessarios,
para injeetal-os depois tolos seguidamente,
qualquer que seja a quantidade delias; esta
operação pede repetir-se de hora em hora de
sorte que com uma installação muito modica,
que compor-se-hia de um tanque para dissol-
ver o sal, uma bomba, um reservatorio e
canos sufficientes, pede-se preparar 100 ani-
maes por hora.

Resumindo-me: o que em principio consti-
tue a novidade do meu syatema, «Intra-arte-
rial» na sua applicaçã,o á conservação das
carnes destinadas á alimentneã,o, é de utilisar .
o systema, arterial, e uma pressão dada, qual-
quer que seja a sua origem, soja par eleva-
ção, bomba ou qualquer outra, como fim cio
abter aquillo a que chega a organisaaão
animal por meio da circulação do sangoe,
isto é, de levar Os liquides antisepticoa que
se injectara sobre todos os tecidos, e( como o
syetema arterial compõe-se da re,dea das ar.,
terias e das veias, o processo é igualmente
applicavel por qualquer outra arteria ou
veia, quae g quer que sejam as suas dimen-
sões, ou qualquer que seja o seu ponto ana-
tomia°.

Portanto, em nenhum caso poder-se-lia
considerar como tuna modificação ao meu
systema o facto de praticar as injecções pela
as-teria fernora.1 em legar da carotida,
pelas veias jugulares ou outras, empregando
uma bomba em legar de um rwervatorio,
collocada a certa altura, ou servindo-se do
outros agentes antisepticos conhecidos em
legar do cubra reto de sodio.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

Um processo que denomino «Intraaaxlerial»
destinado á conservação das carmes para a
alimentação, o qual produz o que faz a orga-
nisação animal pela circulação do sangue, isto
é, conduzir um liquido antiseptico a uma
pressão determinada sobre todos os tecidos
o que se obtem, depois do animai previa-
mente morto por hemorrhagia, par meio de
injecções em circuito fechado, feitas por qual-
quer das ai-lerias ou veias, com tua agente
antiseptico, em solução mais ou menos con-
centrada, preferentemente o chlorureto de
sodio, empregando para este tini cannias,
tubos o outros meios conliecid,(s, o conse-
guindo a força de pres.-to desejada do qual-
quer fonte, seja por elavaoão, bombas- ou
outras, como foi Ileseripto ce especificado
acima pira os lins indicados.

Rio do Janeiro, 14 de setembro do 1895.—
Gomo procuradores, .1“les Géraltd (Sc Ledere.

ANNUNCIOS
G rafando Oriente do arazil
Para os davidos arrelias, declaro que, em

17 de setembro de 1895, o Grande Oriente do
Brazil tornou-se o unico possuidor dai acções
da Sociadayta Gloria do Lavradio, proprietaria
do predito á rua do Lavradio n. 81.

Rio do Janeiro, ti cio fevereiro do 1896.—
Dr J[ero-çae Valladare4 Grande secretario
geral da Ordem.	 (•
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O deposito collocado á altura indicada
contémauma,i!salução de sal commum ou
chlorureto do sodio na proporção aeguiute, e
que pôde variar em concentração segundo o
tempo que se deseja conservar a carne : para
109 litros de agua devem-se accTescentar 18
kilos de sal para conservar a carne durante
muito tempo ; esta dOse pôde-se reduzir-se
83111 inconveniente até 12 kilos por 100 li-
tros de o sua e o animal conservar-se-ha ainda
durante bastante tempo resistindo a tempe-
raturas atmosphorica variadas.

Para preparações para um numero limitado
de dias,a solução pôde conter até quatro kilos
de sal por 100 litros de agua.

Calculando-se a solução a 10 ‘1, ou 12 0/„
de sal e a injecção sendo terminada, resulta
disto que o sal empregado para cada animal
acha-Se na proporção de 12 kilos de sal por
100 kilos do peso vivo do animal na primeira
solução e na segunda 8 ^,s por 100 kilos.

Carregado pois o deposito da solução neces-
saria e fixada a °anula na arteria, abre-se
paulatinamente a torneira de communicação
com o deposito e deixa-se penetrar a solução
no interior do animal até que a pressão do
liquido impregne bem Os tecidos, distenda
consideravelmente a cavidade abdominal e os
membros livres do animal deiiado se le-
vantem por &leito da rec-ma pressão até
80 centimetroa a iproximadamente acima do
solo.

Neste ponto considera-se terminada a ter-
ceira operação; fecha-se a torneira de com-
municação, liga-se a arteria na sua extremi-
dade livre e tira-se o tubo do metal.

Pade-se verificar o resultado pratico dos
effsitos da pressão sobre o systerna artarial,
que não offerece sabida sobre nenhum s . mto,
apertando lieeiramente a peite da orelha
ou outra extremit1ade qualquer do animal
assim injectado, e vê-se enão (como em qual-
quer ferida por tão pequena que seja appa-
recer uma gotta do sangue) neste caso appa-
recer uma gotta transparente que revela
a substituição do sangue pela solução sa-
lina.

Mas o que é mais notavel como effeito da
pressão nos tecidos é que uma vacca ou ove-
lha que não tiveram cria, depois de prepara-
das, secretam em suas glandulas mammarias
liquido alcalino como si ordenando-as pro-
duzissem leite.

Isto demonstra claramente que a carne
assim embebida com urna substancia antice-
ptica corno o sal resistirá energicamente e por
muito tempo aos effeitos da putrefacção.

Quarta operação—Terminada a injecção do
animal procede-se á extracção dos dons es-
tomagos, da massa intestinal (deixando uma
parte do grosso intestino proximo do anus
e que liga-se), do peritonio na bexiga, e da
vesicula do fel.

Para extrahir estes orgãos faz-se urna in-
cisão na parte média do abdomen, de 20 a 30
centimetros de largura seaundo o tamanho
do animal,e tiram-se fóra os orgãos mais pro-
ximos á abertura ; uma vez Fara os dons es-
tamagos, com a mão esluerda toma-se a ex-
tremidade do esophago e com a direita, ar-
mada de uma pequena faca que não córte
senão na sua parte média, corta-se o aso-
phago, abaixo do diaphr 4.rnia bana como to-
das as adherencias do rosto do tubo diges-
tivo; faz-se o mesmo com a vesicula biliar, a
bexiga o o entestino grosso, deixando a ca-
vidade a,bdoininal 1 1 vre destas orgaios.

Como a cavidade abdominal contém aran-
de quantidade de liquido alcalir o, deixa-se
por alguns momentos o animal inclinado afim
de que todo o contendo esvazie-se leni como
o que salte pelas arterias cortadas pela ex-
tracção (lo tubo digestivo.

Em seguida cose•se a ferida do pescoço como
ta,mbein a do abdornen com uma agulha apro-
priada e uma linha resistente, estando assim
completamente terminada a quarta operação
e o animal prompto a ser transportado para
qualquer parte.

O animal fica pais envolto em sua propria
palie, com sua cabeça inteira, contendo na
sua cavidade thoraxica. O coração e OS pul-
mões, e na sua cavidade abdominal, o figado, Rio de Jaueiro—Improuga Nacional-1890.

Simples: como o sal empregado está em so-
lução diluida, quando o animal é retalhado e
despedaçado para as preparações culinarias,
a carne lavada previamente deixa escapar a
solução salina ficando quasi como a natural
em sabor, flexibilidade, cor e frescura. Tendo
pois estabelecido os principios que me guia-
ram para a realisação do meu systema, passo
a descrever o modo de pol-o em pratica ou
exeanção,

•Primeipa operação — Urna vez seguro o
:animal e amarrado solidamente para man-

a' tel-o em immobilidade, golpêa-se elle na nuca
com um instrumento de minha invenção, con-
sistindo em uma fina lamina de aço trian-
gular, de mais ou menos 15 centimetros ; não
afiada sobre as beiras, mas com ponta aguda.
Parida a medula na região cervical, cabe o
animal palysado,floando apenas no couro ves-
tigios da ferida praticada.

Segunda operação.— O encarregado desta
operação sara munido de uma faca pequena e
bem afiada, de uma pinça do genero das que
se usam em cirurgia ; de uma ermida para
debridar, das que tombem se usam em cirur-
gia, sendo entretanto um pouco mais resis-
tente, e de um pouco de linha.

O operador faz ao animal paralysado urna
incisão no couro na parte média do pescoço,
incisão de 10 centimetros de largura, si o ani-
mal é da especie bovina e menor si da ovina.
A incisão se pratica ao lado esquerdo ou di-
reito indifferentemente, no ponto anatomia°
que é a beira da trachea. Esta região é per-
feitamente visível ao olho mais inexperiente
porque é guiado pela trachea que é um tubo
formado do anneis fibrosos resistentes e que
se percebe facilmente ao tacto.

Cortado o couro, vae se cortando o tecido
adiposo até encontrar um tecido frouxo e
facilmente afrouxavel com os (ledos, sobre o
animal da especie ovina, ou com a canult
sobre o da especie bovina ; introduz-se o
dedo index na ferida e com o tacto reconhe-
ce-se em seguida o bolso arterio-venoso
guiado pela pulsação regular da aderia ca-
rotida, que é de um forte diametro e que
sobresahe por causa de sua turgescencia
afrouxa-se com os dedos ou com a canula seu
involucro e tira-se elle suavemente fora da
ferida, torce-se um pedaço de linha forte,
ftz-se um laço que aperta a arteria o liga-se
alta na sua parte superior ; corta-se em se-
guiria a arteria abaixo da ligadura e aban-
doia-se o animal até que a morte se produza
por heinorraghia, o que tem togar no espaço
da meia hora mais ou menos. Como a coagu-
lação do sangue na extremidade da arteria
cortada diminue a sabida do sangue, retar-
dando a morte do animal, deve-se comprimir
a arteria com os dedos, de vez em quanto,
afim de que a hemorragliia seja sempre
abundante.

Por esta operação o sys tema arterial fica
aberto em um dos seus principaes ramos,
tendo somente um ponto de communicação
com o meio amffiante, pois que a outra extre-
midade da arteria se acha ligada ; esta con-
dição é essencial para o exito do processa e
devido a alia pó le-se substituir em igua,es
condições a força do coração por uma pres-
são externa que chega a todos os tecidos do
organismo.

Apezar de parecer complicada esta opera-
ção que é a mais importante do processo, é
entretanto de uma execução extremamente
simples.

Terceira operação — Esta operação consiste
em p3r em communicação a extremidade
livro da arteria com um deposito que con-
tém a solução de sal e que está collocado
uma altura de 8 a i0 metros do altura acima
do solo e com o qual se realisa a pressão
necessaria transinittida par um cano munido
de urna torneira que se abre á vontade.

Para fazer communicar a arteria com o
cano do deposito, introduz-se nella um tubo
de metal da mesma dimensão ou diametro da
aderia depois de tel-a ditado por meio da
pinça, o que facilita muito a operação ; isto
feito, fixa-se bem a artéria ao tubo por meio
de algumas voltas da linha bem apertado e
junta-se o tubo de metal ao cano do deposito
por meio de outro tubo de gutta-percha.


